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A comparative study o f law and justice o f the ancient 
Near Eastern civil izations provides us w i th valuable insights 
into their social and pol i t ical structure. Rules regarding the 
relations between members o f the social uni t may orig inal ly 
have been imposed by the arbitrary w i l l o f the strongest 
member o f the communi ty , or they m a y represent mutua l 
concessions whereby the ind iv idua l w i l l submit himself to 
the regime tending to the common good. W i t h the changed 
conditions o f society, the laws had to be brought into 
harmony w i th them and the jur isd ic t ion o f the village 
council or o f the chief o f the clan was replaced by the 
administrat ion o f the law by the central government. 
Revisions o f the law, modi fy ing the ancient precedents were 
promuigated by some famous personality whose indisputed 
authori ty was to ensure general obedience. Since the 
dominat ing and uni fy ing feature o f the social structure o f 
the State was rel igion, the very foundat ion o f law and justice 
was claimed to be based on d iv ine authori ty. Yet the actual 
laws are but an approx imat ion to the div ine; later legislators 
modi f ied them or added new ones to the off icial law codes, 
c la iming that they did so i n the l ight o f the inspirat ion o f 
god. Hence the revision wou ld be based upon the divine 
justice no less than had the or ig inal . A m o n g the ancient 
legal systems the Mosaic law is unique in mak ing re l ig ion 
the basis o f law and thereby establishing a moral code 
whose clauses could not be revised: the Word o f the Lo rd 
was to endure for ever. 

INTRODUÇÃO 

Se por um lado o d e s e n v o l v i m e n t o t e c n o l ó g i c o é um fa tor 
impo r tan te no p r o g r e s s o de u m a s o c i e d a d e c iv i l i zada, por o u t r o 
lado, os p r inc íp ios da o r d e m soc ia l e as c o o r d e n a d a s da jus t i ça são 
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i gua lmen te fa to res dec is i vos na e v o l u ç ã o de um povo , p o r q u e em 
par te resu l tam desse d e s e n v o l v i m e n t o e em par te são responsáve is 
por ele. O p róp r i o c o n c e i t o de p r o g r e s s o de um p o v o dá a en tender 
u m a m u d a n ç a no est i lo de v ida d o s h o m e n s : o q u e n ã o passava de 
me ra a g l o m e r a ç ã o de c lãs o u famí l ias, q u e v iv iam em cer ta au to -
su f i c i ênc ia e i n d e p e n d ê n c i a mora l e soc ia l , c o a l e s c e n u m a soc ieda ­
de o rgan i zada , o n d e c a d a c i d a d ã o tem sua o c u p a ç ã o espec ia l i zada 
e sua f u n ç ã o c o m o m e m b r o de uma c o m u n i d a d e . Ele se benef ic ia da 
c o o p e r a ç ã o dos c o n c i d a d ã o s e es tá l igado a eles por meio de uma 
lei c o m u m . A re lação d ia lé t i ca en t re os do is pó los - i nd iv idua l idade 
de c i d a d ã o e v i n c u l a ç ã o à c o m u n i d a d e - é c o o r d e n a d a pelo d i re i to 
q u e d e t e r m i n a a es t ru tu ra da c o m u n i d a d e e f o r m a o a r c a b o u ç o em 
t o r n o ao qua l p o d e m d i spo r -se os dema is e l emen tos in tegran tes de 
u m a s o c i e d a d e es t ru tu rada . Nes te sen t i do , o r d e m soc ia l e o r d e m 
ju r íd i ca são duas exp ressões q u e u s a m o s pa ra des igna r a mesma 
co isa . E n q u a n t o o d i re i to cons t i tu i a o r d e m da c o m u n i d a d e , c o m p e ­
te à j us t i ça sa l vagua rda r e res tabe lece r essa o r d e m , na med ida em 
q u e as c i r c u n s t â n c i a s ex is ten tes não f o r m e m u m a o r d e n a ç ã o 
ve rdade i r a e a c e r t a d a daque la , ou se ja, uma o r d e n a ç ã o q u e ga ran ta 
a rea l i zação d o bem c o m u m . 

Um es tudo s o b r e a o r d e m soc ia l e as c o o r d e n a d a s da jus t i ça , 
v igen tes en t re os p o v o s da an t i gü i dade , base ia-se, necessa r i amen ­
te, nos d o c u m e n t o s escr i tos t r ansm i t i dos à pos te r i dade . A l g u n s 
desses povos l e g a r a m - n o s c ó d i g o s de leis e n o r m a s obr iga tó r ias 
q u e d i sc ip l i nam as re lações dos h o m e n s em s o c i e d a d e . A lém dos 
d o c u m e n t o s j u r íd i cos , há o a c e r v o de esc r i tos p rov indos dos 
a rqu i vos de c idades , q u e por vár ios mi lên ios j azem em ruína e 
a p e n a s nos ú l t imos do is sécu los f o r a m d e s c o b e r t o s pe los a rqueó lo ­
gos . Da anál ise e ava l iação das f on tes h is tó r i cas , cons t i tu ídas dos 
ana is dos reis, d o c u m e n t o s de t r a n s a ç õ e s comerc ia i s , escr i tos de 
o r d e m admin is t ra t i va , c o r r e s p o n d ê n c i a d i p l omá t i ca , t ra tados de 
a l iança pol í t ica, t ex tos l i terár ios, n a r r a ç õ e s p ro fanas e re l ig iosas e 
c o m p o s i ç õ e s poé t i cas , resu l tam vár ios aspec tos i lus t ra t ivos da 
es t ru tu ra soc ia l do respec t i vo p o v o da an t i gü i dade . En t re tan to , 
dev ido ao cará ter f r a g m e n t á r i o e até ausênc ia de escr i tos , necessá ­
r ios à e l a b o r a ç ã o de um re t ra to da o r d e m soc ia l de um povo , é 
inev i táve l q u e a lguns povos an t igos não f i g u r e m nes te es tudo , c o m o 
por exemp lo os e lami tas , os eblaí tas, os hab i tan tes de Ugari t , os 
l íd ios, só para c i tar a lguns . A l é m d isso, q u a l q u e r ten ta t i va de 
i n t e r p r e t a ç ã o das es t ru tu ras soc ia i s desses povos es tá su je i ta ao 
pe r i go de ser pa rc ia l , sem q u e se ja, por isso, necessa r i amen te , 
un i la te ra l , p o r q u e o b e d e c e ao c r i té r io da se leção e, po r c o n s e g u i n ­
te , t a m b é m da d i s c r i m i n a ç ã o dos vár ios d a d o s q u e as fon tes 
h is tó r i cas nos f o r n e c e m . 
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Ent re os vár ios povos do an t i go Or ien te IVIédio q u e cod i f i ca ­
ram suas leis, das qua is fo i p rese rvado mater ia l su f i c ien te p a r a 
avaliar a o r d e m ju r íd i ca desses povos , f i g u r a m os sumér ios , bab i lô ­
nios, assír ios, h i t i tas e israel i tas. Uma e x c e ç ã o en t re os p o v o s 
civ i l izados do an t i go Or ien te Méd io é o Eg i to , do qua l não ex is te um 
cód igo de leis, e m b o r a escr i to res g r e g o s nos assegu rassem q u e os 
egícpios cod i f i ca ram suas leis (1). O t e r m o " c ó d i g o " p o d e levar a um 
mal -en tend ido , po is esses " c ó d i g o s " não o são no sen t i do atual do 
termo. Não são uma c o d i f i c a ç ã o das leis do país, mas redações 
parc ia is baseadas em c o s t u m e s an t i gos ou p receden tes . O leg is la­
dor não p r o c u r a rep roduz i r um corpus iur is; ele m e r a m e n t e pub l i ca 
uma lista de e m e n d a s daque las c láusu las , q u e c o n s t a m em comp i l a ­
ções mais ant igas , cu ja a l te ração ou ad ição se t o r n a necessár ia 
dev ido à m u d a n ç a de c i r cuns tânc ias daque la é p o c a . Por o u t r o lado, 
c láusulas q u e não p rec i sam ser m u d a d a s não c o n s t a m em sua l ista, 
embora c o n t i n u a s s e m em v igor . A lém d isso, esses " c ó d i g o s " são 
casuís t icos e não t eó r i cos . H a m m u r a b i , po r e x e m p l o , não p r o c u r a 
fundamenta r as leis po r me io de p r inc íp ios legais . Seu ob je t i vo é de 
dar ins t ruções ao ju iz c o m o n o r m a a ser a d o t a d a nos respec t i vos 
casos. 

I. A O R D E M S O C I A L D O E G I T O 

Na i n te rp re tação dos tex tos dos p o v o s an t i gos d e f r o n t a m o -
nos c o m o p r o b l e m a da c o m p r e e n s ã o do p e n s a m e n t o e da l i ngua­
gem. Enquan to a l i n g u a g e m do h o m e m pr im i t i vo é pe r fe i t amen te 
adequada para expr im i r o c a m p o espac ia l , e la não é capaz de 
descrever o gené r i co , o t e m p o r a l , o sub je t i vo e o d iv ino . Mas estas 
l imi tações d i m i n u e m na m e d i d a em q u e as f o r m a s l ingüís t icas 
fo rnecem exp ressões a d e q u a d a s pa ra ve icu la r as idé ias q u e p r o d u ­
zem o desenvo l v imen to do p e n s a m e n t o e da l i n g u a g e m . 

Em a lguns d o c u m e n t o s d o s an t i gos eg ípc ios obse rva -se o 
f enômeno de i n f l uênc ia da men ta l i dade mí t ica na ten ta t i va de 
expr imir sua c o n c e p ç ã o da o r d e m soc ia l . Essa men ta l i dade não é 
capaz de abst ra i r i n te i ramen te da o r d e m visível pa ra remon ta r à 
o rdem invisível. Ass im , por exemp lo , c o m o o eg ípc io p o d e observa r 
uma regu la r idade na a l te rnânc ia d o s d ias e das no i tes , das d i f e ren ­
tes es tações d o ano e d o c ic lo d a e n c h e n t e f luv ia l do Ni lo, 
f enômenos esses d e p e n d e n t e s do m o v i m e n t o do so l , da m e s m a 

( 1) D i o d o r u s S i c u i u s , I , 94 .75. A o b r a d e s t e a u t o r n ã o é u n i f o r m e q u a n t o a o v a i o r h is tór ico , 

d e p e n d e n d o das f o n t e s e m q u e e le se base ia . H á i n c l u s i v e u m a con fusão de d a d o s r e s u l t a n t e de 

d i f e r e n t e s t rad ições e c r o n o l o g i a s . M a s s u a c o m p i l a ç ã o é v a l i o s a n a m e d i d a e m q u e c i t a 

a u t o r i d a d e s f i d e d i g n a s . 
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f o r m a , c o n c l u i , dever ia haver u m a o r d e m na v ida h u m a n a e 
p r i n c i p a l m e n t e na s o c i e d a d e . A lém d isso, a o r d e m soc ia l dever ia 
es tar em h a r m o n i a c o m aque la da na tu reza , à mane i ra d u m a 
c o o r d e n a ç ã o de f o r ç a s na tu ra is e soc ia is . O p róp r i o t e r m o especí f i ­
c o u s a d o pa ra expr im i r a o r d e m d o un ive rso , Ma'at, t i nha in ic ia lmen­
te o s i gn i f i cado f ís ico de " r e g u l a r i d a d e , o r d e m " (2). A part i r des te 
s i gn i f i cado desenvo l veu -se o s e n t i d o me ta fó r i co de " j us t i ça , ve rda­
d e " , e, p o s t e r i o r m e n t e na é p o c a do Méd io Impér io , acen tuou -se o 
sen t i do de " j u s t i ç a s o c i a l " (3). 

U m a o u t r a l i nha de p e n s a m e n t o s o b r e a o r i gem e a f u n d a ­
m e n t a ç ã o da o r d e m soc ia l e n c o n t r a - s e n u m d o c u m e n t o c h a m a d o 
" T e o l o g i a de M ê n f i s " , q u e t ra ta da c r i ação do m u n d o por Pta. O 
au to r des te re la to c o s m o g ô n i c o r e m o n t a das f o r ças da na tu reza e 
da o r d e m soc ia l à o r d e m abso lu ta , a p l i c a n d o ass im em seu m é t o d o 
re f lex ivo o p r inc íp io de causa l i dade . Este d o c u m e n t o é s ign i f i ca t ivo 
t a m b é m pelo fa to de t ra ta r a c r i a ç ã o do m u n d o em sen t ido 
in te lec tua l . O p r o c e s s o c r ia t i vo é c o n c e b i d o em t e r m o s de fo rmu la ­
ç ã o de idé ias, na m e n t e de Pta, e de assen t imen to por par te da 
v o n t a d e que , a segu i r , é ra t i f i cado pe la pa lavra . Es ta c o n c e p ç ã o da 
c o s m o g o n i a é mu i to s e m e l h a n t e à d o u t r i n a do L o g o s , e l abo rada no 
Novo T e s t a m e n t o . O p r inc íp io da o r d e m d iv ina cons t i t u i , po r tan to , a 
s u p r e m a in te l ig ib i l idade das f o r ças ex is ten tes no m u n d o (4). 

De mane i ra a n á l o g o à a u t o r i d a d e s u p r e m a de Pta a t r i buem-
se ã a u t o r i d a d e o f ic ia l d o fa raó s o b e r a n i a leg is ladora , pode r pol í t ico, 
d o m í n i o soc ia l e a u t o r i d a d e re l ig iosa. O fa raó pa r t i c i pava de t odos 
os possíve is a s p e c t o s da d i v indade . Não era u m a d i v i ndade m e n o s 
c a t e g o r i z a d a c o m o tan tos o u t r o s d e u s e s do p a n t e ã o eg ípc io , nem 
era um r e p r e s e n t a n t e dos deuses na te r ra , c o m o por exemp lo , na 
M e s o p o t â m i a . C o m o ser d iv ino ele possuía , em g r a u eminen te , t o d o s 
os t rês a t r ibu tos s u p r e m o s q u e são cons t i t u t i vos da au to r i dade 
o f i c ia l : i n te lecção (Sia), p r o n u n c i a m e n t o au to r i ta t i vo (Hu ) e v e r d a d e 
(Ma'at). Dev ido a esse p o d e r o fa raó es tava c a p a c i t a d o de gove rna r 
o país do Eg i to c o m j u l g a m e n t o infal ível e a u t o r i d a d e inques t ionáve l . 
Não havia, p o r t a n t o , l im i tação a l g u m a para exe rce r o g o v e r n o s o b r e 

( 2 ) D e v i d o à assoc iação d e Ma *a t ao c u l t o s o l a r , e s t e t e r m o r e p r e s e n t a o " c u r s o d o s o l " n a s 

c e r i m ô n i a s d o o f í c io d i v i n o . C f . J . V a n d i e r , L a r e l i g i o n égyptienne, 2' ' ed . , P U C , P a r i s 1949, 198. 

( 3 ) O d e v e r d e p r o m o v e r a jus t i ça s o c i a l e r a u m d o s t e m a s e m q u e m u i t o se i n s i s t i a n a l i t e r a t u r a 

d o M é d i o Impér i o . V e j a - s e o p o e m a d idá t i co d o " A g r i c u l t o r e l o q ü e n t e " , q u e t r a t a dos ape l o s 

d e u m h o m e m p o b r e d i r i g i d o s ao j u i z , l e m b r a n d o - l h e o d e v e r d o c a r g o d e a d m i n i s t r a r jus t i ça 

i m p a r c i a l m e n t e . C f . J . B . P r i t c h a r d , A n c i e n t N e a r E a s t e r n T e x t s R e l a t i n g to the O l d 

T e s t a m e n t , ' ( A N E T ) , 2» ed. , P r i n c e t o n U n i v e r s i t y Press, P r i n c e t o n , N . J . 1 9 5 5 , 4 0 7 - 4 1 0 . 

( 4 ) O t e x t o d a " T e o l o g i a d e M ê n f i s " , e m s u a f o r m a a t u a l , d a t a de 700 a . C ; m a s a e v idênc i a 

l ingüíst ica, f i l o l óg i ca e g e o p o l í t i c a f a z s u p o r q u e es te d o c u m e n t o se b a s e i a n u m t e x t o o r i g i n a l , 

q u e é m a i s d e d o i s m i l ên ios a n t e r i o r a o a t u a l ; c f A N E T , 4-6. 
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os homens . Ele e ra pessoa lmen te responsáve l , dev ido às suas 
qua l idades d iv inas, pe las e n c h e n t e s do Ni lo, e não apenas capaz d e 
predizê- las. Atrib*uía-se t a m b é m a ele a c a u s a de o c o r r e r e m e n c h e n ­
tes insu f ic ien tes o u excess ivas . Q u a n d o o fa raó f i cava ve lho e t i nha 
o c u p a d o o t r o n o por mu i tos anos , ce leb rava -se u m a fes ta espec ia l 
em sua hon ra , u m a espéc ie de jub i l eu de t r in ta anos , para renovar 
suas fo rças (5). T u d o se faz ia, po is , pa ra conse rva r essa fo rça d iv ina 
a tuando em favor d o s eg ípc ios . 

O g o v e r n o abso lu t i s ta do Eg i to era, po r t an to , uma espéc ie de 
teocrac ia , da qua l não hav ia s imi lar na an t i gü idade , p o r q u e em 
out ros países a au to r i dade do rei , e m a n a d a dos deuses , era exe rc i da 
por seus rep resen tan tes na ter ra . No Egi to , p o r é m , a p rópr ia pessoa 
do faraó e sua a u t o r i d a d e era d iv ina desde o m o m e n t o de s u a 
en t ron ização c o m o rei do país. Era i nconceb íve l em qua lque r 
per íodo da h is tór ia do Egi to , de t i ra r - lhe o pode r pa ra repar t i - lo en t re 
o povo. Qs eg ípc ios nem seque r receavam q u e o fa raó houvesse de 
usar o poder de mane i ra arb i t rár ia , s e g u i n d o suas p rópr ias inc l ina­
ções e seus dese jos , p o r q u e um d e u s não a tua des ta mane i ra . Por 
isso, eles t i nham um sen t imen to de s e g u r a n ç a a respe i to do re i , 
enquan to q u e nós haver íamos de nos sent i r i nsegu ros pe ran te um 
rei " d i v i n o " . A o t o m a r u m a dec isão , o fa raó agia não por razões 
morais ou pelo mo t i vo de u t i l i dade de tal ação , mas em v i r tude do 
que sabia ser a o r d e m verdade i ra , p o r q u e ass im era " h a r m o n i o s o " . 
Por ser um deus , ele sab ia t a m b é m o q u e era j us to , não havendo 
necess idade de q u e ele se c o n v e n c e s s e da ev idênc ia de um fa to , 
nem de q u e inves t igasse para d e s c o b r i r a ve rdade . Por o u t r o lado, 
existe um d o c u m e n t o s ingu la r na l i te ra tura do Eg i to q u e nos i n fo rma 
sobre o que o fa raó pensava de sua " d i v i n d a d e " e " i n f a l i b i l i d a d e " 
(6). 

O d o g m a da d i v i ndade d o fa raó exp l i ca o fa to de não exist i r 
um c ó d i g o de leis no Egi to . Já q u e ele res id ia no país e a r t i cu lava 
sua von tade d iv ina, o fa raó não pode r i a to lerar u m a s i tuação o n d e 
uma lei cod i f i cada e impessoa l c o m p e t i s s e c o m ele (7). Havia s im um 
s is tema de leis q u e era u t i l i zado no Egi to , mas t ra tava-se da lei 
consue tud iná r ia q u e ob r i gava em v i r tude da pa lav ra do rei d iv ino . 
Ass im, por exemp lo , ex is te um d e c r e t o da 19- d inas t ia sob re as 
at iv idades de f u n c i o n á r i o s c iv is q u e r e g u l a m e n t a v a a s i tuação e as 
a t r ibu ições deles pe ran te os f u n c i o n á r i o s e a p r o p r i e d a d e d o t e m p l o 

( 5 ) C f . V a n d i e r , op. c it . , 200 -202 . J . H . B r e a s t e d , G e s c h i c h t e A e g y p t e n s , P h a i d o n V e r l a g , Z u r i q u e 

1936, 37. 

( 6 ) " Ins t ruções p a r a o r e i M e r i - k a - R e " , e m A N E T , 414 -418 . 

( 7 ) C f . J . A . W i l s o n , " E g y p t i a n C u l t u r e a n d R e l i g i o n " . e m T h e B i b l e a n d t l ie A n c i e n t N e a r E a s t , 

Essays i n h o n o r o f W i l l i a m F o x w e l l A l b r i g h t , e d . p o r G. E r n e s t W r i g h t , D o u b l e d a y , G a r d e n 

C i t y , N . Y . 1961 ,306 . 
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(8). Há t a m b é m u m a i n d i c a ç ã o s o b r e a c o l e ç ã o de leis numa 
r e p r e s e n t a ç ã o p i c t o g r á f i c a g r a v a d a no t ú m u l o do viz i r Rec-mi -Re. A 
c e n a re t ra ta o p r o c e d i m e n t o na c o r t e d e j us t i ça p res id ida pe lo vizir 
Rec-mi -Re, a cu jos pés es tão q u a r e n t a ro los de p e r g a m i n h o (9). 

O fa raó e n c a r n a v a , po is , a a u t o r i d a d e s u p r e m a no Egi to , de 
m o d o a ser o m o n a r c a mais abso lu t i s ta d e t o d o s os p o v o s c iv i l i zados 
na h is tó r ia da h u m a n i d a d e . Já q u e ele e ra a ú n i c a pessoa q u e 
possu ía a na tu reza de Ma'at, só o f a r a ó sab ia , d e um m o d o per fe i to , 
o q u e cons t i tu í a o r d e m , o d i re i to e a j us t i ça . S u a pa lavra era lei 
c o n t r a a qua l não hav ia r e c u r s o a u m a a u t o r i d a d e super io r . Nem 
m e s m o as dec i sões de o u t r o s fa raós p o d i a m ser c i t adas o f i c i a lmen­
te, à s e m e l h a n ç a d e p r e c e d e n t e pa ra c a s o s igua is , já q u e não 
c o n s t a re fe rênc ia a l g u m a a ta is d e c i s õ e s f a raôn i cas . 

A práxis da justiça no Egito nos diversos períodos de sua história 

No per íodo d o A n t i g o Impér io (c. 2700 - 2300 a . C ) , no 
c o n t e x t o de a u t o r i d a d e i nques t i onáve l d o fa raó , o h o m e m do Egi to 
p r o c u r a v a me lho ra r seu nível de v i da d e n t r o de c o n d i ç õ e s mu i to 
favoráve is . Nos d o c u m e n t o s des te pe r íodo não se man i fes tam 
angús t i as e dúv i das a c e r c a da rea l i zação de suas espe ranças . T u d o 
resp i ra um ar de c o n q u i s t a no p lano soc ia l e e c o n ô m i c o . Nas 
i n s t r u ç õ e s escr i tas pe lo vizir P ta -ho tep a seu f i lho , p a r a ens inar - lhe o 
s e g r e d o do s u c e s s o na v ida, a c e n t u a - s e o e s f o r ç o pa ra p rog red i r no 
a p e r f e i ç o a m e n t o pessoa l e a n e c e s s i d a d e de se ater a no rmas 
es tabe lec idas . Em suas p róp r i as pa lav ras : 

Ma'at é s o b e r a n a e s u a u t i l i dade é d u r a d o u r a ; ela não foi 
d e t u r p a d a d e s d e q u e fo i c r i ada ; mas cas t i go a g u a r d a aque le 
q u e t r ansg r i de s u a lei. (10) 

No Pr ime i ro Per íodo I n te rméd io (c. 2200 - 2040 a.C.) a c o n t e ­
ceu u m a rev i ravo l ta gera l no g o v e r n o , s e m haver , no en tan to , 
ten ta t i vas de r e v o l u ç ã o . A p e r d a d o s va lo res soc ia i s e ra a t r ibu ída à 
a u s ê n c i a d a a u t o r i d a d e do rei n o cená r i o po l í t i co do país. Um 

( g ) I b i d e m . 

( 9 ) E s t a r ep resen tação p i c t og rá f i ca não passa d e u m a a lusão a u m c ó d i g o d a l e i . A l é m d i sso , p e l o 

f a t o d e es ta c e n a ser r e t r a t a d a n o túmu lo de u m v i z i r , s eu s i g n i f i c a d o é a p e n a s au tob iog rá f i co 

e não t e m v a l o r d e d o c u m e n t o o f i c i a l . C f . E r m a n - R a n k e , A e g y p t e n u n d ãgyp t l sches L e b e n im 

A l t e r t u m , M o h r , T u b i n g a 1923, 157-158. 

( 1 0 ) " I n s t rução d o V i z i r P t a - h o t e p " , e m A N E T , 412 -414 , n » 85. E s t a s inst ruções p o d e r i a m ser 

i n t e r p r e t a d a s c o m o c o n s e l h o s prát icos p a r a a p r o m o ç ã o p e s s o a l . M a s s u a ap l i cação é m a i s 

a m p l a , p o i s e n c e r r a m u m e n s i n a m e n t o s o b r e a o r d e m e s t a b e l e c i d a , o u se ja . a Ma ' a t , o 

p r inc íp i o q u e f u n d a m e n t a a o r d e m e s t a b e l e c i d a . 
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h o m e m do povo , c n a m a d o Ipu-wer , t o m a a in ic ia t iva pa ra adver t i r o 
faraó das c o n s e q ü ê n c i a s funes tas de seu g o v e r n o desas t roso , 
responsab i l i zando o pela fa l ta de Ma 'a t . O fa raó p r o c u r a descu lpa r -
se a legando a fa l ta de recu rsos necessár ios para p ro tege r o povo . 
E n q u a n t o a ana rqu ia se a last ra pe las c i dades e pe los c a m p o s , a 
pol íc ia f i ca de b raços c ruzados . 

As leis ( g u a r d a d a s ) nos rec in tos são j o g a d a s para fo ra para 
se rem p isadas por aque les q u e passam na rua. Gen te d a 
c lasse ba ixa rasga-as no me io das es t radas . (11) 

E por c ú m u l o de desg raça , a c lasse mi l i tar c o m p o r t a - s e 
c o m o bárbaros , d e s t r u i n d o o Es tado q u e por o b r i g a ç ã o dever ia 
de fender . F ren te a esse caos e c o n ô m i c o , soc ia l e po l í t ico, as 
au to r idades f i cam ind i fe ren tes , a u m e n t a n d o c a d a vez mais a ca lam i ­
dade gera l do país. 

Da mesma é p o c a c o n s t a o u t r o d o c u m e n t o i lus t ra t ivo da 
s i tuação de caos gera l , em q u e o Eg i to se e n c o n t r a v a . O pai e 
p redecesso r do rei Mer i -ka-Re c o n f e s s a a seu f i lho : 

Eis q u e um g r a n d e i n fo r tún io a c o n t e c e u no meu t e m p o : as 
reg iões t in i tas f o ram d e s m e m b r a d a s . Isso a c o n t e c e u por 
m inha cu lpa , pe lo q u e eu t i n h a fe i to , e a p e n a s depo is q u e 
a c o n t e c e u me dei c o n t a d isso. (12) 

Por esta con f i s são o rei admi te suas l im i tações , não se 
c o n s i d e r a n d o infal ível nem c ô n s c i o de sua na tu reza d iv ina. Para 
preven i r a o c o r r ê n c i a de ta is d e s o r d e n s d u r a n t e o re inado de seu 
f i lho, o pai a c o n s e l h a - o a d e n u n c i a r os deso rde i r os e t ra idores no 
t r ibuna l e, por o u t r o lado , a p r o m o v e r s e u s min is t ros , a f im de 
o b e d e c e r e m às leis e e x e c u t a r e m c o m f ide l i dade suas f u n ç õ e s 
q u a n d o o rei os t em em sua g raça . Mas, ac ima de t u d o , deve re inar 
j us t i ça na co r te real , po is des ta mane i ra os h o m e n s te rão respe i to e 
t emor na p resença d o rei . S u a p r e o c u p a ç ã o c o n s t a n t e deve ser a 
imp lan tação da jus t i ça : 

Faze a j us t i ça , e n q u a n t o v iveres na te r ra . C o n s o l a aque le 
q u e c h o r a ; não op r imas a v iúva ; não t i res de pessoa a lguma 
a h e r d a d e de seu pai e não removas os mag i s t r ados de seus 
ca rgos . C u i d a de não inf l ig i r cas t i go in jus to ... Não mates , 
po is não t i ras p rove i to d isso. (13) 

C o m o d e s m o r o n a m e n t o d o s f u n d a m e n t o s da o r d e m soc ia l , 
baseada na a u t o r i d a d e real , nos t r i buna is , nos cadas t ros , na lei 
consue tud iná r i a e nos min is tér ios , su rg i r am novos va lo res exp res -

(11) " A d v e r t ê n c i a s de I p u - w e r " . e m A N E T , 441 -444 . 

(12 ) " Ins t ruções p a r a o r e i M e r i - k a - R e " , e m A N E T , 414-418 , n " 120. 

(13) I b i dem, n » 45 -50 . 
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SOS em t e r m o s esp i r i tua is e soc ia i s (14). No p o e m a in t i tu lado 
" A p e l o s do A g r i c u l t o r E l o q ü e n t e " , q u e da ta des ta é p o c a , é nar rada 
a h is tó r ia de um ag r i cu l t o r q u e , por ter s ido d e s p o j a d o de seus bens 
pe la p r e p o t ê n c i a f r a u d u l e n t a de u m f u n c i o n á r i o do Es tado , faz um 
ape lo ao min is t ro do re i , p e d i n d o res t i tu i ção do q u e era seu . Em 
par te a l g u m a do p o e m a , o ag r i cu l t o r p r o c u r a re fo rça r seu ped ido 
pe la a p r e s e n t a ç ã o de p rovas , cu ja ve rac i dade , al iás, j ama is fo i pos ta 
e m dúv ida . O mo t i vo mais fo r te q u e ele a lega é o fa to de um min is t ro 
ser o g u a r d i ã o da Ma'at e, por isso, é o dever de le de zelar q u e se 
f a ç a j us t i ça até m e s m o para c o m um s imp les agr icu l to r . Ele fo i 
a t e n d i d o pe lo m in is t ro po r o r d e m do p r ó p r i o f a raó , q u e t ambém se 
i n te ressou no c a s o (15). Ma'at não se res t r i nge ao sen t ido de 
" o r d e m , h a r m o n i a " , mas a b r a n g e t a m b é m o c o n c e i t o de " j u s t i ç a " , 
t an to pa ra o p o b r e c o m o p a r a o r i co . E m b o r a o t e r m o Ma 'a t já nos 
t e m p o s mais an t i gos inc lu ísse es te sen t i do , é apenas nes te per íodo 
q u e esse t e r m o v e m a des igna r e s p e c i f i c a m e n t e a j us t i ça soc ia l , 
i ns is t indo-se na n e c e s s i d a d e q u e o p o b r e t em dessa jus t i ça . A n t e ­
r i o r m e n t e o rei d i v ino d i sce rn ia a Ma'at e a segu i r p romu lgava -a em 
p r o n u n c i a m e n t o s infa l íveis, s e m re fe rênc ia a l g u m a ao d i re i to que um 
o u t r o , q u e não f osse o fa raó , t i vesse de recebê- la . 

C o m o a d v e n t o do Méd io Impér io (c. 1990 - 1 7 8 6 a . C ) , Ma'at, 
a o r d e m d iv ina , fo i r es tau rada na s o c i e d a d e , d e n t r o das l inhas q u e o 
Pr ime i ro Per íodo I n te rméd io ve io a t razer . A g o r a o rei a t r ibuía a si o 
t í tu lo de " b o m pas to r do p o v o " . Mais i n t e n s a m e n t e do q u e antes o 
fa raó t o rna -se c ô n s c i o de sua r e s p o n s a b i l i d a d e de p r o m o v e r o bem 
c o m u m . O rei A m e n - e m - h e t I, f u n d a d o r d o Méd io Impér io , dec la ra : 

Dei ao q u e e ra p o b r e e sus ten te i o ó r fão . A jude i o invá l ido a 
c h e g a r ao seu des t i no , c o m o t a m b é m aque le que era 
ins ign i f i can te . (16) 

O pe r íodo do M é d i o Impér io ca rac te r i za -se po r um despo t i s ­
m o bemfaze jo . Por o r d e m do rei , res tabe lece -se a posse de ter ras 
aos respec t i vos p rop r ie tá r i os . A par t i r dessas med idas p o d e m o s 
c o n c l u i r q u e aos c i d a d ã o s es tavam a s s e g u r a d o s os seus d i re i tos . 

C o m o d e s a p a r e c i m e n t o da 12^ d inas t ia , por fa l ta de herde i ro 
pa ra s u c e d e r ao t r o n o d o re ino u n i d o , c o m e ç a o S e g u n d o Per íodo 

( 14 ) C f . J . V e r c o u t t e r , D i e A l t o r i e n t a l i s c h e n R e i c h e I , ed . Cass in -Bo t t é ro -Ve r cou t t e r , F i s c h e r 

W e l t g e s c h i c h t e , I I , F i s c h e r B U c h e r e i . F r a n k f u r t - H a m b u r g 1965, 319. 

( 15 ) " A p e l o s d o A g r i c u l t o r E l o q ü e n t e " , e m A N E T , 407 -410 . 

( 16 ) " A Ins t rução d o r e i A m e n - e m - h e t " , e m A N E T , 418 -419 , n'> 5. N e s t e d o c u m e n t o a p a r e c e o r e i 

q u e n a r r a a o s eu f i l h o , S e s o s t r i s 1, c o - r e g e n t e d e s d e o 28» a n o d e s eu r e i n a d o , os 

a c o n t e c i m e n t o s q u e o l e v a r a m a e s t a dec isão . S o f r e u não só ing ra t idão m a s até u m a t e n t a d o 

c o n t r a s u a v i d a . E s t e t e x t o c o n s t a v a d o r epe r t ó r i o d o s t e x t o s e s c o l a r e s u s a d o s n a s e sco l as d o 

pe r í odo d o N o v o I m p é r i o e, p o r isso , c o n t é m m u i t o s e r r o s o r t o g rá f i c o s e g r a m a t i c a i s e, p e l o 

f i m d o t e x t o , há u m a con fusão d e idéias. 
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In termédio (c. 1785 - 1570 a . C ) , c o n h e c i d o c o m o a " e r a o b s c u r a " 
da h is tór ia do Eg i to . A invasão dos h icsos es tendeu -se g rada t i va ­
mente por t o d o o país do Eg i to a té pene t ra r em t o d o s os se to res d a 
vida pol í t ica e soc ia l . A p r e s e n ç a dos as iá t icos no exérc i to e no 
opera r iado c e r t a m e n t e fac i l i tou aos h i csos a t o m a d a do poder . 
Devido à escassez de d o c u m e n t o s i lus t ra t ivos des ta é p o c a , não é 
possível ob te r u m a idéia da o r d e m soc ia l v igen te . Q u e r e m o s , 
apontar , po rém, a c o n t í n u a rev i ravo l ta no g o v e r n o cen t ra l . Du ran te o 
per íodo de a p r o x i m a d a m e n t e 215 anos re ina ram n a d a m e n o s de 217 
reis (17), o q u e nos leva a pensar q u e de a n o em ano o pa lác io real 
to rnava a ser o cená r i o de u m a revo l ta sang ren ta . En t re tan to , reg ime 
a lgum p o d e man te r - se no pode r po r mais de d u z e n t o s anos c o m o 
esse, em meio a ta is m u d a n ç a s con t ínuas , a não ser q u e houvesse 
estab i l idade na adm in i s t r ação , g a r a n t i d a pe la c o n t i n u i d a d e dos 
min is t ros, q u e p e r m a n e c i a m no exerc íc io de suas f u n ç õ e s apesar da 
ins tab i l idade do g o v e r n o cen t ra l . 

Du ran te o pe r íodo do N o v o Impér io (1570 - 1080 a.C.) 
renasceu o d o g m a d a d i v i ndade do rei c o m mais v igor do q u e em 
épocas an ter io res . E m b o r a a t e n d ê n c i a ao i so lac ion i smo t ivesse 
desaparec ido , c o m o t a m b é m a fé na s e g u r a n ç a nac iona l , o pode r se 
baseava tan to no d i re i to d iv ino c o m o na espada . A lém d isso, o pode r 
real t inha , a par t i r de en tão , um c o m p e t i d o r , p o t e n c i a l m e n t e tão 
pode roso c o m o ele m e s m o , na o r g a n i z a ç ã o dos sace rdo tes de 
A m o n . Grandes ex tensões de te r ra e ou t ras f o rmas de p r o p r i e d a d e 
passaram às mãos da c lasse s a c e r d o t a l , em f o r m a de d o a ç ã o ao 
deus A m o n , cu jas r iquezas ex t rao rd iná r ias os s a c e r d o t e s c o n s e g u i ­
ram manteer em seu p o d e r po r m u i t o t e m p o a inda d e p o i s de dec l ín io 
do impér io eg ípc io . Esc ravos es t range i ros e p r i s ione i ros de g u e r r a 
cons t i tu íam u m e l e m e n t o essenc ia l da e c o n o m i a . Mu i tos de les , 
c o m o pos te r i o rmen te em Roma, t i n h a m pos i ções supe r i o res àque las 
dos pob res ag r i cu l t o res nat ivos do Eg i to . Mas estes, em con t ras te 
c o m o p ro le ta r iado do impér io r o m a n o , não t i n h a m d i re i tos po l í t i cos 
e depend iam da j us t i ça d iv ina do fa raó . Ab r i a - se u m a g r a n d e rup tu ra 
ent re r icos e pob res . 

T e o r i c a m e n t e o fa raó admin i s t rava a j us t i ça imparc ia lmen te . 
Ma 'a t t o r n o u - s e a g o r a o s ímbo lo d a ve rdade . No c o n j u n t o o país 
p rosperava . Mas essa p r o s p e r i d a d e não p a r e c e ter c h e g a d o à mesa 
dos pobres . A o fug i r - l hes a e s p e r a n ç a po r u m a me lhor ia das 
c o n d i ç õ e s de v ida, as g r a n d e s massas não t i ve ram o u t r a a l te rna t iva 
senão de con ten ta r - se c o m a p r o m e s s a de co isas me lho res na o u t r a 
v ida. Um tex to q u e da ta des ta é p o c a i lus t ra a s i t uação dos c i dadãos 
pr ivados não só de bens mater ia is mas t a m b é m d o d i re i to de 

(17 ) C f . V e r c o u t t e r . op. c it . , 346 . 
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exp ressão , c o n h e c i d o s c o m o os " s i l e n c i o s o s " , os h o m e n s sem voz 
pa ra rec lamar seus d i re i tos e q u e , por isso, t ê m de recor re r a deus 
pa ra ped i r j us t i ça . 

Ó A m o n , d ê o u v i d o àque le q u e es tá só no t r i buna l ; aque le 
q u e é p o b r e e não r i co ! A c o r t e es tá a de f raudá - l o da pra ta e 
do o u t r o (em p a g a m e n t o ) d o s esc r i bas , ( sen tados ) na 
este i ra , e dos f u n c i o n á r i o s pe las suas ves t imen tas . Oxa lá 
q u e A m o n a s s u m a a f o r m a d e vizir, p a r a q u e o p o b r e possa 
ser l i be r tado ! Oxa lá q u e o p o b r e p o s s a ser j us t i f i cado ; q u e o 
p o b r e p o s s a avanta ja r -se ao r i co ! (18) 

Para c o m b a t e r a c o r r u p ç ã o gera l en t re f u n c i o n á r i o s loca is e 
i nspec to res , o fa raó T u t m o s e s III (1468 - 1438 a.C.) t o m o u med idas , 
cu ja e f i các ia , p o r é m , n ã o se p o d e aver iguar . S o b o g o v e r n o lax is ta 
de E c n a t o n (1364 - 1347 a . C ) , a c o r r u p ç ã o dos ju i zes d o s t r ibuna is 
t o r n o u - s e in to le ráve l . Por c o n s e g u i n t e , a in ic ia t i va t o m a d a por 
H o r - e m - h e b (1334 - 1309 a.C.) p a r a " m e l h o r a r as leis d o E g i t o " não 
v i sava a re fo rma do c ó d i g o d e leis, mas a r e f o rma d a admin i s t ração . 
O d e c r e t o de H o r - e m - h e b é f o r m u l a d o nes tes t e r m o s : 

Um f u n c i o n á r i o o u u m s a c e r d o t e , a respe i to d o q u a l se o u v e 
d izer q u e 'ele se assen ta pa ra fazer j u l g a m e n t o no c o n s e l h o 
n o m e a d o p a r a j u lga r e aí c o m e t e um c r i m e c o n t r a a jus t i ça ' , 
esse se t o r n a r á réu de c r ime cap i ta l . (19) 

A p e s a r da seve r i dade d e s s a m e d i d a a c o n t e c e u que , por 
ocas i ão d o j u l g a m e n t o da " C o n s p i r a ç ã o d o H a r é m " , du ran te o 
r e i n a d o de Ramsés III ( 1 1 8 2 - 1 1 5 1 a . C ) , do is ju izes , n o m e a d o s para 
a c o m i s s ã o espec ia l d e inquér i to , de i xa ram-se s u b o r n a r pe lo a c u s a ­
d o (20) . A par t i r d e ce r tos de ta lhes reg i s t rados n u m a insc r i ção 
g r a v a d a no t ú m u l o d e Mes, p o d e m o s c o n c l u i r q u e a re fo rma in ic iada 
por H o r - e m - h e b t eve p o u c o e fe i to . Es te p e r s o n a g e m ex ig iu o t í tu lo 
de u m a p r o p r i e d a d e q u e pe r tenc ia à sua famí l ia , d e s d e o t e m p o d e 
A m o s e s I (c . 1560 - 1528 a . C ) , o f u n d a d o r d a 18« d inas t ia . Dev ido a 
u m a a ç ã o jud ic ia l m o v i d a c o n t r a a v iúva , essa p r o p r i e d a d e passou a 
pe r tence r a um h o m e m c h a m a d o Ca i . En t re tan to , Mes r e c e b e u 
g a n h o de c a u s a ao ter p r o v a d o q u e Cai fa l s i f i ca ra os t í tu los de 
p r o p r i e d a d e c o m o t a m b é m o reg is t ro das te r ras , por ocas i ão d o 
j u l g a m e n t o an te r io r (21). 

( 1 8 ) " O r a ç ã o p e l a A j u d a n o T r i b u n a l " , e m A N E T , 380 . E s t e m a n u s c r i t o d a t a d o pe r í odo t a r d i o d a 

I O " d i n a s t i a (c. 1230 a . C ) . 

( 1 9 ) " D e c r e t o c o n t r a a C o r r u p ç ã o " , e m A n c i e n t R e c o r d s of E g y p t , ed . J . H . B r e a s t e d , v o l . 3, " A 19-

D i n a s t i a " , 3 » ed. , U n i v e r s i t y o f C h i c a g o Press , C h i c a g o 1 9 2 7 , 6 4 . 

( 2 0 ) D u r a n t e o p r o c e s s o , d o i s m e m b r o s d a c o m i s s ã o d e inquér i to , c o m p o s t a d e seis m e m b r o s , 

f o r a m p r e so s , i n c r i m i n a d o s d e c o r rupção e c o n d e n a d o s a o c a s t i g o d e m u t i l a ç ã o d o n a r i z e das 

o r e l h a s . C f . E r m a n - R a n k e , A e g y p t e n , 160-163. 

( 21 ) I b i d e m , 164-165. 
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Nesta v isão gera l da o r d e m soc ia l v i gen te no an t igo Eg i to 
cons ta tamos q u e a práx is da j us t i ça d e p e n d i a , em ú l t ima anál ise, da 
mane i ra c o m o o f a raó exerc ia s u a a u t o r i d a d e no g o v e r n o . Q u e r e ­
mos adiantar , p o r é m , q u e a j us t i ça não é se rv ida apenas pe la 
ap l i cação de s a n ç õ e s aque les q u e t r a n s g r i d e m a lei, mas p r i nc i pa l ­
mente em cr iar c o n d i ç õ e s , o n d e a o r d e m soc ia l j u s ta possa medrar . 

O p ivô da q u e s t ã o g i rava em t o r n o da adm in i s t r ação impar ­
cial da lei e não na sup ressão das in jus t iças come t i das pe los 
homens . Mas é de se duv ida r q u e um func ioná r io 'C iv i l possa real izar 
este ob je t i vo , se s u a mo t i vação se base ia apenas na a p r o v a ç ã o do 
púb l i co e no t emor da au to r i dade , c o m o apa rece nes te tex to : 

S u a Ma jes tade d isse: " O l h a para o c a r g o de vizir. Sê 
v ig i lan te (em t u d o o ) q u e lhe c o m p e t e . Eis q u e ele é o es te io 
do país in te i ro . Eis q u e o c a r g o de viz i r não é d o c e , mas é 
a m a r g o c o m o fel ... Sé, p o r t a n t o , c u i d a d o s o q u e t u d o se ja 
fe i to de a c o r d o c o m a lei e q u e todas as co isas se f açam de 
a c o r d o c o m a n o r m a jus ta . Eis q u e o f u n c i o n á r i o está à v is ta 
do púb l i co , os ven tos e as águas t razem a no t íc ia de t u d o o 
q u e ele faz; po r tan to , suas ações não p o d e m ser e n c o b e r t a s 
... Pa rc ia l i dade é uma a b o m i n a ç ã o pe ran te deus . Esta é a 
i ns t rução e ass im deves a g i r . . . " (22) 

Na au tob iog ra f i a de Rec-mi -Re, de cu jo d e c r e t o de n o m e a ­
ção , pelo fa raó T u t m o s e s III, ex t ra ímos o exce r to ac ima, c o n s t a a 
desc r i ção de suas a t iv idades c o m o viz ir e a mane i ra c o m o as 
execu tou : 

Eu elevei a j us t i ça às a l tu ras do céu , fiz c i r cu la r sua be leza 
aos ex t remos da terra. . . Q u a n d o admin i s t rava jus t i ça àque le 
q u e a d e m a n d a v a , eu não era parc ia l . Eu não mov ia a 
s o b r a n c e l h a pa ra o lado pa ra ob te r r e c o m p e n s a . Eu não 
f i cava i rado c o m o d e m a n d a n t e nem o repel ia , mas eu o 
s u p o r t a v a até nos m o m e n t o s de d e s a b a f o s v io len tos . Eu 
sa lvava o t ímido das mãos do a r rogan te . (23) 

Se t i ve rmos q u e p r o c u r a r pela m o t i v a ç ã o mora l q u e insp i rava 
o vizir na p rá t i ca da jus t i ça , d e v e m o s ass ina lar a imparc ia l i dade , 
hones t idade e os ind íc ios de c o m p a i x ã o no a tend imen to das 
pessoas q u e o p r o c u r a v a m . 

Se esses d a d o s nos p a r e c e m insu f i c ien tes para dar u m a 
c o m p r e e n s ã o da idé ia de j us t i ça d o s an t igos eg ípc ios , p o d e ser q u e 

(22 ) " D e c r e t o de N o m e a ç ã o d o V i z i r " , e m A N E T , 213 . O func ionár io d o E s t a d o m a i s g r a d u a d o e ra o 

v i z i r , q u e e ra d i r e t a m e n t e responsáve l p e r a n t e o faraó, e a o a o q u a l q u a s e t o d o s os o u t r o s 

func ionár ios e s t a v a m s u b o r d i n a d o s . E s t e t e x t o r e f e r e - s e ao v i z i r R e c - n i i - R e , o v i z i r d o E g i t o 

S u p e r i o r n o r e i n a d o d e T u t m o s e s 111 (1460-1438 a . C ) . 

(23) " A u t o b i o g r a f i a de R e c - m i - R e " , e m A N E T , 213 . 
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há o u t r o s aspec tos q u e fazem par te do q u a d r o , e m b o r a não este jam 
exp ressos aqu i . O p r ó p r i o sen t i do d e j us t i ça imp l i ca em at i tudes q u e 
t r a n s c e n d e m a lei esc r i t a e q u e o rei não p o d e de legar aos seus 
s u b o r d i n a d o s , po is c a d a h o m e m t e m q u e d e s c o b r i r po r si mesmo 
c o m o d e v e exe rce r seu c a r g o , de u m a m a n e i r a j us ta , e o n d e deve 
fazer e x c e ç õ e s à lei pa ra a l cança r a j us t i ça . 

I I . O D I R E I T O E N T R E O S SUMÉRIOS 

No p a n o r a m a das c iv i l i zações d o an t i go Or ien te Méd io , 
s i t uadas na M e s o p o t â m i a , apa rece , ã p r ime i ra v is ta, um s is tema 
sóc io -po l í t i co q u e em mu i tos a s p e c t o s f u n d a m e n t a i s se d i fe renc ia 
d a q u e l e d o Eg i to . A s c o m u n i d a d e s dos hab i tan tes do vale dos r ios 
T igr is e Eu f ra tes es tavam o r g a n i z a d a s em p e q u e n o s Es tados , as 
c i dades -es tado , cons t i t u ídos de pa rce las d o te r r i tó r io nac iona l , 
a g r u p a d a s , c a d a u m a de las ao redo r de u m a c idade-cap i ta l . No 
c e n t r o da c idade , c i r c u n d a d a po r mura lhas e fo r t i f i cada , es tavam 
c o n s t r u í d o s o Pa lác io , res idênc ia d o m o n a r c a te r res t re , e o Temp lo , 
m o r a d a d o d e u s t i tu lar . Tan to o Pa lác io c o m o o T e m p l o es tavam 
loca l i zados j u n t o ao z igu ra te , q u e t i nha a f o r m a de uma to r re 
p i ramida l c o m d ive rsos andares , cu ja f i na l i dade era de unir o m u n d o 
d i v ino ao dos h o m e n s . 

Desde os p r imó rd i os , a f o r m a de g o v e r n o en t re os sumér ios é 
t e o c r á t i c a (24). C o m u n i d a d e s m e n o r e s e ram admin i s t radas por um 
sangu, u m s a c e r d o t e c o m o l uga r - t enen te d o s deuses . Loca l i dades 
ma io res , o n d e hav ia vár ios t emp los , e ram g o v e r n a d a s pelo ensi, 
" g o v e r n a d o r " , q u e rep resen tava o d e u s t i tu lar , pe ran te o qua l ele 
era responsáve l . C o m o a u m e n t o do n ú m e r o dos hab i tan tes e a 
d i ve rs i f i cação das f u n ç õ e s de g o v e r n a d o r , c r i ou - se a ins t i tu ição da 
rea leza . O " r e i " e ra c h a m a d o lugal, lit. " g r a n d e h o m e m " , e 
d i s t i ngu ia -se d o ensi pe lo fa to de s u a a u t o r i d a d e se es tender s o b r e 
vár ias c i dades (25). T a n t o o rei c o m o o g o v e r n a d o r e ram apenas 
rep resen tan tes na te r ra d o s deuses no céu , q u e t e o r i c a m e n t e e ram 

(24) P o r " t e o c r a c i a " e n t e n d e - s e , e m t e r m o s m a i s l a t o s , a o r g a n i z a ç ã o de u m a c o m u n i d a d e l i d e r a d a 

p o r D e u s . S o b o a s p e c t o d a f o r m a de g o v e r n o , na q u a l a a u t o r i d a d e s u p r e m a é atr ibuída a 

D e u s , a " t e o c r a c i a " p o d e r i a ser e x e r c i d a p o r d i v e r s a s inst i tu ições, v i z . m o n a r q u i a , a r i s t o c r a c i a 

o u d e m o c r a c i a . S o b o p o n t o d e v i s t a d a o r g a n i z a ç ã o po l í t i ca , " t e o c r a c i a " p o d e s i g n i f i c a r o 

g o v e r n o const i tu ído p o r m e m b r o s d a h i e r a r q u i a r e l i g i o s a . F i n a l m e n t e , s ob o u t r o a s p e c t o , a 

" c o m u n i d a d e t e o c r á t i c a " opõe - se à nação . 

(25) A s c o n q u i s t a s r e a l i z a d a s p o r Sa r gão o G r a n d e (c. 2340-2284 a.C.) e a subseqüente expansão d o 

impé r i o , c u j a c a p i t a l e r a A c a d e , não só s o b r e o t e r r i tó r io de S u m e r m a s " d e m a r a m a r " , d o 

M e d i t e r r â n e o a o G o l f o Pe rsa , d e u u m n o v o s e n t i d o ao t e r m o " r e i " . C f . S. N . V i t k u s , " S a r g o n 

U n s e a t e d " , e m B i b l i c a l A r c h e o l o g i s t 3 9 (1976) , n ^ S , 114-117. 
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OS ve rdade i ros p rop r ie tá r i os das te r ras cu l t i vadas e t a m b é m das 
c idades t iab i tadas pe la p o p u l a ç ã o . A p e s a r da a s c e n d ê n c i a soc ia l do 
rei sob re seus súd i tos e da a u t o r i d a d e d iv ina , c o m o rep resen tan te 
dos deuses , ele c o n t i n u a v a s e n d o u m se rvo e c r i ado desses deuses 
c o m o os demais c i d a d ã o s e esc ravos do seu re ino. A l iás , os 
pr imei ros s o b e r a n o s de Sumer não e ram au toc ra tas , c o m o os fa raós 
do Egi to. A o t ra ta r -se d o s g r a n d e s in teresses do Es tado , espec ia l ­
mente em ques tões de g u e r r a e de paz, o rei t i nha q u e consu l ta r os 
membros do " p a r l a m e n t o " , c o m p o s t o da assemblé ia dos anc iãos e 
da câmara baixa, cons t i t u ída por t o d o s os os c i d a d ã o s em c o n d i ç ã o 
de ca r regar a rmas . 

Den t ro da es t ru tu ra de um g o v e r n o t eoc rá t i co , o lugal era, de 
iure, um v ice-re i o u , em ou t ros t e rmos , o che fe de um g r u p o 
despr iv i leg iado do Es tado c ó s m i c o e não o s e n h o r abso lu to (26). O 
deus t i tu lar da respec t i va c i dade man i fes tava sua v o n t a d e i ncon tes ­
tável ao rei por me io de p o r t e n t o s e p ressag ios . A f u n ç ã o espec í f i ca 
do rei era, po is , de in te rp re ta r essa v o n t a d e , cu ja e x e c u ç ã o na 
prá t ica garan t ia a o b t e n ç ã o de favo res d iv inos . A o s sace rdo tes d o 
Temp lo cab ia a ta re fa de c h a m a r a a t e n ç ã o do rei pa ra os 
pressag ios q u e de le ex ig iam u m a d e t e r m i n a d a l inha de c o n d u t a no 
p rocesso de d i s c e r n i m e n t o das med idas a se rem tomadas . Neste 
con tex to é fác i l de c o m p r e e n d e r a n e c e s s i d a d e de haver uma lei 
escr i ta para l imitar o pode r nas m ã o s d a q u e l e q u e o admin is t rava e o 
executava . 

Por o u t r o lado , as leis escr i tas t i nham a v a n t a g e m de evi tar 
a rb i t ra r iedades na e x e c u ç ã o das dec i sões " r e v e l a d a s " pe los d e u ­
ses. As d i v indades não man i fes tavam ao re i , d e m a n e i r a inequ ívoca , 
o q u e de le ex ig iam. O h o m e m t i n h a q u e d e s c o b r i r po r si m e s m o em 
que cons is t ia a v o n t a d e de deus ... c o m o r isco de engana r - se 
in te i ramente . E po r c ú m u l o de d e s g r a ç a , o h o m e m era p u n i d o por 
sua i gno rânc ia . Não é de es t ranhar , po is , q u e os m e s o p o t â m i o s 
temessem seus deuses e não os c o n s i d e r a s s e m jus tos . 

A respe i to d o s c ó d i g o s de leis dos p o v o s do an t i go Or ien te 
Méd io c o n v é m no ta r u m a ca rac te r í s t i ca i m p o r t a n t e q u e os d is t in ­
guem de uma c o l e ç ã o de n o r m a s ob r i ga tó r i as q u e d i sc ip l i nam as 
re lações dos h o m e n s em s o c i e d a d e . Esses an t i gos c ó d i g o s , a l guns 
dos qua is só em par te c h e g a r a m a nós p rese rvados , são assoc iados 
ao n o m e de um p e r s o n a g e m impo r t an te : o C ó d i g o de U r -Nammu, o 
Cód igo de L ip i t - lsh tar , o C ó d i g o de H a m m u r a b i , o C ó d i g o de 
Hattusi l is ou de S u p p i l u l i u m a e o C ó d i g o d e Mo isés . A razão d i sso 
está na au to r i dade d o respec t i vo C ó d i g o ; po is s e n d o p r o m u l g a d o 

(26 ) C f . T h . J a c o b s e n , " F o r m a t i v e T e n d e n c i e s i n S u m e r i a n R e l i g i o n " , e m T h e B i b l e a n d the 

A n c i e n t N e a r E a s t , 267 -278 . 
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po r u m leg is lador de au to r i dade r e c o n h e c i d a e ace i ta por todos , 
es tar ia ga ran t i da t an to a o b e d i ê n c i a às leis c o m o t a m b é m sua 
inv io lab i l i dade , de m o d o a não ser a n u l a d o o u m o d i f i c a d o arb i t rar ia­
men te . 

Do C ó d i g o de U r - N a m m u (c. 2050 a.C.) res tam apenas 
a l gumas leis e n u n c i a d a s em f o r m a c o n d i c i o n a l , segu idas por so lu ­
ç õ e s p rá t i cas a s e r e m ap l i cadas aos respec t i vos casos . Essas leis 
não são de r i vadas d e p r inc íp ios gera is . En t re tan to , o Cód igo 
base ia-se em c e r t o s p r inc íp ios , cu ja f o r m u l a ç ã o em l i nguagem 
a p r o p r i a d a ab re o c a m i n h o pa ra o l i ngua ja r j u r íd i co . Q u a n t o ao 
C ó d i g o de L ip i t - l sh tar (c. 1925 a . C ) , a l ista d e leis é mais numerosa , 
c o n t e n d o t a m b é m u m p r ó l o g o e um ep í logo , d e d i c a d o s ã ap resen ta ­
ç ã o e exa l tação das rea l i zações d o m o n a r c a . Os c ó d i g o s não 
c o n s t i t u e m , p o r é m , o ú n i c o g ê n e r o de d o c u m e n t o s ju r íd icos , nem 
são o mais c o m u m . Mais n u m e r o s o s são os d o c u m e n t o s re ferentes 
a a ç õ e s legais o u c a s o s ind iv idua is , q u e nos f o r n e c e m i n f o rmação 
mais c o m p l e t a s o b r e o d i re i to s u m é r i o (27). 

A s o c i e d a d e s u m é r i a p a r e c e ter s ido d iv id ida em duas 
c lasses : a dos c i d a d ã o s l ivres e a d o s esc ravos . Mas a s i tuação do 
e s c r a v o es t range i ro e ra in fer ior à do nat ivo , po is es te possuía cer tos 
d i re i tos pessoa is , c o m o por e x e m p l o , o d i re i to à p r o p r i e d a d e 
par t i cu la r e o r e c u r s o ao t r i buna l pa ra de fende r sua c a u s a d ian te do 
ju iz (28). A s mu lhe res o c u p a v a m u m a pos i ção e levada na soc iedade , 
a j u lga r pe lo d i re i to q u e t i n h a m de ex ig i r c o m p e n s a ç ã o em caso de 
r e p ú d i o pe lo mar ido . Não possu íam, p o r é m , o m e s m o d i re i to na 
d i s t r i bu i ção da h e r a n ç a pa te rna , q u e era d i v id ida en t re os d e s c e n ­
den tes mascu l i nos . Mas esta s i t u a ç ã o pode r i a ter s i do mera fo rma l i ­
dade , po is o pai pod ia legar à f i l ha u m a par te da h e r a n ç a em f o r m a 
de do te . Re fe ren te à v ida e c o n ô m i c a das c i dades de Sumer , ex is te 
um n ú m e r o cons ide ráve l de d o c u m e n t o s s o b r e t r a n s a ç õ e s comer ­
c ia is , c o n s e r v a ç ã o do s i s tema d e i r r i gação , p a g a m e n t o de impos tos , 
e t c , pe los qua is p o d e m o s cons ta ta r ce r tas es t ru tu ras q u e assegu ­
ram os d i re i tos das pessoas . Por o u t r o lado, p o d e m o s obse rva r q u e 
as m e s m a s es t ru tu ras c r i a ram u m a d i n â m i c a p róp r i a , de m o d o a 

( 27 ) A e s c a v a ç ã o r e c e n t e , r e a l i z a d a e m T e l l M a r d i k h , n a Síria, t r o u x e ã l u z u m a c e r v o de 15000 

t a b u l e t a s " l i t e r á r i a s " d o a r q u i v o r e a l d e E b l a , e s c r i t a s e m l íngua sumér ia e eblaíta, o q u e 

r e p r e s e n t a u m a p e q u e n a p a r c e l a d o m u i t o q u e se p o d e e n c o n t r a r e m o u t r a s p a r t e s d a c i d a d e 

a i n d a não e s c a v a d a . A n t e s d a d e s c o b e r t a de E b l a , e x i s t i a m a p e n a s 5000 t a b u l e t a s e m sumér io . 

A época d a 2^ m e t a d e d o 3 » m i l ên i o a.C. c e r t a m e n t e terá c o n h e c i d o c ód i gos d e l e i s a n t e r i o r e s 

a o d e U r - N a m m u , a j u l g a r p e l a l i t e r a t u r a de E b l a . C f . o c a d e r n o de s e t e m b r o 1976 d o B i b l i c a l 

A r c h e o l o g i s t 39 ( 1 9 7 6 ) d e d i c a d o à d e s c o b e r t a d e E b l a p o r P a o l o M a t t h i a e e G í o vann i 

P e t t i n a t o , d a U n i v e r s i d a d e de R o m a . 

( 2 8 ) C f . D . O. E d z a r d , " D i e f rühdynast i sche Z e i t " , e m D i e A l t o r i e n t a l i s c h e n R e i c h e 1, 80-82 , c f 

t a m b é m p. 146. 
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conduz i r a uma s i t uação de i lega l idade e op ressão , c o m o por 
exemplo as d e s m e s u r a d a s a m b i ç õ e s d o s g r a n d e s la t i fund iár ios , a 
mu l t ip l i cação dos impos tos e os d e s m a n d o s d o s reis enga jados em 
guer ras de conqu i s ta . Para remed ia r esses a b u s o s h o u v e tenta t ivas , 
em par te bem s u c e d i d a s , c o m o por exemp lo a re fo rma soc ia l 
in ic iada por U rucag ina , de L a g a s h (29). 

A práxis da justiça na Suméria 

A au to r i dade responsáve l pe la adm in i s t r ação da jus t i ça e ra o 
rei, ao m e n o s em teor ia , po is , q u e m na p rá t i ca exe rc ia essa f u n ç ã o 
era o g o v e r n a d o r da c idade , o ensi, ou seu sub len te , o mashkim. 
Questões jud ic ia i s e ram levadas ao t r i buna l cons t i t u ído de t rês o u 
qua t ro ju izes, q u e e x a m i n a v a m as t e s t e m u n h a s o u os d e p o i m e n t o s 
escr i tos para ave r iguar a ev idênc ia d o s fa tos . O j u r a m e n t o e ra um 
e lemento i m p o r t a n t e pa ra es tabe lecer a c red ib i l i dade das t e s t e m u ­
nhas. As dec i sões t o m a d a s pe los ju i zes t i n h a m cará te r def in i t i vo , 
não havendo ape lação à i ns tânc ia super io r , a não ser no c a s o de se 
apresentar nova ev idênc ia . A l g u n s d o s c r i té r ios , pe los qua is os 
ju izes se o r i en tavam em d i r imi r os l i t íg ios, a p a r e c e m nos c ó d i g o s d e 
leis, c o m o por e x e m p l o a n o r m a de p r o p o r c i o n a r a p e n a c o m a 
g rav idade da i n f ração sem to rná - la excess i va e sem fazer de la um 
cas t igo exemplar . 

Uma das carac te r ís t i cas p r inc ipa is do C ó d i g o de U r - N a m m u é 
o aspec to mais h u m a n o na leg is lação pena l em c o m p a r a ç ã o c o m 
aquela dos assír ios. A pena usua l é o p a g a m e n t o de i n d e n i z a ç ã o 
pe los pre ju ízos c a u s a d o s , se jam esses f ís icos o u mora is . S ó e m 
caso de inso lvênc ia , o c u l p a d o se t o r n a e s c r a v o da pessoa p re jud i ­
cada. A p e n a de ta l ião , q u e c o n s t a no C ó d i g o d e H a m m u r a b i , n ã o 
estava em voga , mas foi i n t r o d u z i d a pos te r i o rmen te . U r - N a m m u 
ins taurou a lgumas re fo rmas soc ia is , c o m o por e x e m p l o e l im inou o 
roubo o rgan i zado , taxas in jus tas e fa l ca t ruas no c o m é r c i o , es tabe le ­
cendo um s is tema un i tá r io de pesos e de med idas . P r e o c u p o u - s e 
t ambém c o m a so r t e dos pob res , p r o t e g e n d o - o s c o n t r a os m a u s 
t ra tos e as in jus t iças , e c u i d o u q u e " o ó r fão não se t r ans fo rmasse 
em presa do r ico, a v i úva em p resa d o p o d e r o s o , u m h o m e m de um 
c ic lo em presa d o h o m e m de u m a m i n a " (30). 

(29 ) C f . W . F r h . v o r i S o d e n , H e r r s c h e r i m A l t e n O r i e n t , S p r i n g e r - V e r l a g , B e r i r n - G o t t í n g e n -

H e i d e l b e r g 1954, 8-15. U m a descr i ção d e t a l h a d a d a s i tuação o p r e s s i v a n a v i d a e c o n ô m i c a d e 

L a g a s h e n c o n t r a - s e n a o b r a f a m o s a s o b r e o s sumér ios de S. N . K r a m e r , L a História e m p i e z a e n 

S u m e r , t r a d . d o inglês p o r J . E l i a s , A y m á E d i t o r a , B a r c e l o n a 1958, 90-95 . 

(30 ) C i t a d o p o r H . Schmòke l , U r , A s s u r u n d B a b y l o n , 6 ' ed. , C o t t a ' s c h e B u c h h a n d l u n g , S t u t t g a r t 

1 9 6 2 , 5 1 . 
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O C ó d i g o de L ip i t - l sh tar é i g u a l m e n t e exp l íc i to sob re o 
ob je t i vo de sa l vagua rda r e res tabe lece r a o r d e m soc ia l q u a n d o 
a f i rma q u e q u e r " e s t a b e l e c e r a fus t iga em s e u s te r r i tó r ios , remover 
t o d o o mo t i vo de que i xa , ex te rm ina r pe la f o r ç a das armas os 
e l e m e n t o s hos t i s e rebe ldes e t razer o bem-es ta r aos hab i tan tes de 
S u m e r e de A c a d e " (31). A m e s m a p r e o c u p a ç ã o pe la jus t i ça soc ia l 
a p a r e c e em do is p o e m a s d e d i c a d o s a Nanshe , u m a das d iv indades 
p r i nc ipa i s da c i d a d e de L a g a s h : 

Ela q u e c o n h e c e o ó r f ão , ela q u e c o n h e c e a v iúva . 
Ela q u e c o n h e c e a o p r e s s ã o do h o m e m pe lo h o m e m , ela que 
é a mãe do ó r f ão . 
Nanshe c u i d a da v iúva . 
Faz q u e se adm in i s t r e (?) j u s t i ç a (?) ao mais p o b r e (?). 
Ela é a ra inha q u e atrai o r e fug iado ao seu r e g a ç o , ela que 
e n c o n t r a um re fúg io pa ra o f r aco . 

Para c o n s o l a r o ó r f ão e fazer q u e não haja mais v iúvas, para 
p repa ra r um l uga r o n d e se rão des t ru ídos os p o d e r o s o s , para 
en t rega r os p o d e r o s o s aos f racos . . . 
Nanshe p e r s c r u t a o c o r a ç ã o das pessoas . (32). 

A respe i to do rei G u d e a , de L a g a s h (c. 2144 - 2124 a . C ) , 
l emos no h ino d e d i c a d o ao d e u s t i tu lar po r o c a s i ã o da i n a u g u r a ç ã o 
d e u m temp lo , q u e " n i n g u é m fo i c h i c o t e a d o . A o esc ravo q u e 
c o m e t e r a u m a fa l ta , seu a m o não lhe ba teu na c a b e ç a ; nem à 
esc rava , q u e i n c o r r e r a em er ro , s u a a m a lhe ba teu no r o s t o " (33). 
Por me io des tas m e d i d a s human i t á r i as o rei v i sava a remediar os 
p r o b l e m a s soc ia i s q u e a d e s i g u a l d a d e de c lasses na s o c i e d a d e 
s u m é r i a t end ia p rovoca r . 

I I I . A O R D E M S O C I A L E N T R E O S BABILÔNIOS E O S ASSÍRI­
O S 

U m a h is tó r ia q u e a b r a n g e mais de do i s mil anos ; um p o d e r 
po l í t i co q u e se e s t e n d e s o b r e t o d a a Ás ia o c i d e n t a l , c h e g a n d o até o 
Eg i to ; u m a vas ta p r o d u ç ã o l i terár ia, a r t ís t ica e c ien t í f i ca : ta is são as 
ca rac te r í s t i cas p r i nc ipa i s da c iv i l i zação d o s bab i l ôn ios e assír ios. 

Desde o t e m p o d e Sa rgão o G r a n d e (c. 2340 - 2284 a . C ) , rei 
d e A c a d e , os semi tas sed ia ram-se , na M e s o p o t â m i a . Or ig ina ram-se 

( 3 1 ) P a s s a g e m c i t a d a n o p r ó l o g o d o C ó d i g o , e m A N E T , 159. 

( 32 ) C i t a d o p o r K r a m e r , op. c i t . , 154s. 

( 33 ) B . M e i s s n e r , B a b y l o n u n d A s s y r i c n 1, C a r l W i n t e r s U n i v e r s i t a t s b u c h h a r i d l u n g , H e i d e l b e r g 

1920, 56s. 
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dos des l ocamen tos de t r ibos n ô m a d e s q u e p e r i o d i c a m e n t e a b a n d o ­
naram as vastas ex tensões d o dese r t o d a A ráb ia , p r o c u r a n d o 
inf i l t rar-se no vale do T igr is e Eu f ra tes . A o s p o u c o s , a p r e s e n ç a 
desses im ig ran tes levou a u m a m o d i f i c a ç ã o subs tanc ia l na men ta l i ­
dade dos p o v o s da M e s o p o t â m i a . Na c o l e ç ã o das " L e i s de E s h n u n -
n a " , da tadas do s é c u l o XVIII a . C , e escr i tas em u m a das l ínguas 
semít icas mais an t igas , o an t igo a c á d i c o , p o d e m o s cons ta ta r a lgu ­
mas d i fe renças na o r d e m soc ia l , c o m p a r a d a c o m aque la da S u m é ­
ria. A s o c i e d a d e d e E s h n u n n a está es t ra t i f i cada em t rês c lasses: a 
c lasse assoc iada ao Pa lác io real o u ao T e m p l o , c o n t i e c i d a por 
mushkenum, os c i d a d ã o s l ivres e os esc ravos . Os pr iv i lég ios das 
c lasses dos mushkenum es tão p r o t e g i d o s até por lei : " q u e m assal tar , 
de no i te , a casa ou p r o p r i e d a d e d e um mushkenum, se rá c o n d e n a d o 
à m o r t e " . (34) Nessas leis não f iá re fe rênc ia a l g u m a a med idas pa ra 
p romove r a j us t i ça en t re a c lasse p o b r e . A leg is lação de E s h n u n n a 
visa a regu lamen ta r p r e ç o s e sa lá r ios , d e p ó s i t o de bens em mãos d e 
ou t rem, o d i re i to pa t r imon ia l , a es t i pu lação s o b r e o do te , d i re i tos e 
deveres dos c i d a d ã o s , med idas pa ra ga ran t i r a i n teg r i dade das 
pessoas e o d i vó rc io . 

Q u a n t o ã o r d e m das d i fe ren tes leis, obse rva -se o m e s m o 
ar ran jo ass is temát ico c o m o nos o u t r o s c ó d i g o s sumér i os ; ass im, por 
exemp lo a s i t uação de d e s m o r o n a m e n t o de u m a c a s a é s e p a r a d a 
por meia dúz ia de i tens t o t a l m e n t e d i fe ren tes das c o n s e q ü ê n c i a s da 
q u e d a do m u r o da casa . A fa l ta de o r d e m e s e q ü ê n c i a , ao reg is t rar 
as leis, nós c ó d i g o s sumér ios , p a r e c e i nd i ca r q u e estas co l eções 
não t i n h a m cará te r o f i c ia l , mas rep resen tavam a p e n a s co le tâneas 
des t inadas ao ens ino nas esco las . Es ta h i pó tese se c o n f i r m a pe lo 
fa to de q u e o mater ia l u s a d o é p o u c o du ráve l , viz. tabu le tas de ba r ro 
coz ido , q u a n d o há es tá tuas de reis em d io r i to , nas qua is es tão 
gravadas insc r i ções de m e n o r impo r t ânc i a . C o m p a r a n d o a c o l e ç ã o 
das " L e i s de E s h n u n n a " c o m o C ó d i g o de H a m m u r a b i , vemos q u e 
elas con t r as tam t a n t o na o r i g i na l i dade c o m o na o r d e m , nos a s s u n ­
tos, na ex tensão e no e m p r e g o d e u m a este ia de d io r i t o pa ra serv i r 
de m o n u m e n t o p e r e n e ao d i re i to e ã j us t i ça . 

O C ó d i g o de H a m m u r a b i fo i c o m p o s t o por H a m m u r a b i (1728 
- 1686 a . C ) , rei da Bab i l ôn ia , cu jo te r r i tó r io se es tend ia ao deser to 
da Sír ia até o Go l fo Persa. En t re os vár ios e m p r e e n d i m e n t o s q u e 
d i s t i nguem a a ç ã o de H a m m u r a b i , no c a m p o d a ba ta lha , na 
admin is t ração , na po l í t i ca ex te rna , na c o n s t r u ç ã o de cana is d e 
i r r igação, na r e g u l a g e m do c u r s o do r io Eu f ra tes , na r e c o n s t r u ç ã o 
de c idades e t emp los e na p r o m o ç ã o das ar tes, n e n h u m lhe m e r e c e u 
maior g lór ia do q u e o cé leb re C ó d i g o . Por me io des ta leg is lação, q u e 

(34 ) " L e i s de E s h n u n n a " , e m A N E T , 161-163, n » 12, 13. 
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a b r a n g e q u a s e t o d o s os aspec tos da v ida soc ia l e p r ivada, o rei se 
p r o p ô s a cor r ig i r os abusos , sa l vagua rda r e res tabe lece r a o rdem na 
s o c i e d a d e e garan t i r a j us t i ça en t re os hab i tan tes do seu re ino. 

Q u a n t o à f o r m a l i terár ia, o C ó d i g o s e g u e o e s q u e m a usado 
pe los sumér i os : p r ó l o g o , c o r p o de leis, ep í logo . No p r ó l o g o c o m o no 
ep í l ogo m e n c i o n a - s e exp l i c i t amen te q u e S h a m a s h , o deus do sol e 
da j us t i ça , o t i nha insp i rado . Mas no c o r p o da ob ra , esse deus 
p e r m a n e c e s i l enc ioso , c e d e n d o o l uga r ao leg is lador h u m a n o que 
o c u p a o c e n t r o do pa l co . T a n t o no in íc io c o m o na c o n c l u s ã o do 
C ó d i g o , o rei t o m a a o b r a a seu c réd i t o . As leis são enunc iadas em 
f o r m a h ipo té t i ca , s e m a lud i r a p r inc íp ios gera is , segu idas por 
s o l u ç õ e s ap rop r i adas aos respec t i vos casos ind iv idua is . 

Os assun tos es tão a g r u p a d o s de a c o r d o c o m o c o n t e ú d o , 
e m b o r a esse a g r u p a m e n t o não s i ga u m a o r d e m lóg i ca ; m e s m o a 
n o s s a d i s t i nção f u n d a m e n t a l e n t r e a lei c ivi l e a lei pena l , é 
c o m p l e t a m e n t e i g n o r a d a . O mo t i vo p r inc ipa l à base de todas as leis 
e ra e v i d e n t e m e n t e es tabe lece r e sa l vagua rda r a au to r i dade do 
Es tado e garan t i r es tab i l i dade d o o r g a n i s m o soc ia l , em v i r tude do 
qua l a famí l ia , c o m o u n i d a d e bás i ca da s o c i e d a d e , ex ig ia p ro teção 
espec ia l . Os c r imes p o d e r i a m ser c l ass i f i cados s e g u n d o à g rav idade 
da o f e n s a : c o n t r a a d i v i ndade , c o n t r a o Es tado , c o n t r a o ind iv íduo. 
A s leis, q u e r e g u l a m a v ida e c o n ô m i c a , a j udam a esc la recer o 
ob je t i vo do C ó d i g o . Não e ram pa ra va ler un i ve rsa lmen te , po is as 
tar i fas p resc r i tas t i n h a m , necessa r i amen te , de var iar c o n f o r m e a lei 
da d e m a n d a e da o fe r ta , e o Es tado d i f i c i lmen te pode r i a d ispor de 
u m a o r g a n i z a ç ã o b u r o c r á t i c a q u e f osse capaz de con t ro la r u m a 
u n i f o r m i d a d e i m p o s t a a r t i f i c ia lmen te ao c o m é r c i o , t o d o ele em mãos 
de par t i cu la res . A l iás , o C ó d i g o ga ran t i a u m a t axa mín ima para o 
ope rá r i o ou o e m p r e g a d o q u e não es t i vesse p r o t e g i d o por me io de 
u m c o n t r a t o f o rma l . Só em c a s o de d i s p u t a s o b r e os t e rmos 
f i n a n c e i r o s e q u a n d o a c a u s a e ra t raz ida ao t r i buna l , é q u e o ju iz 
ap l i cava a lei r espec t i va á a ç ã o em q u e s t ã o . 

P o d e m o s obse rva r d i f e r e n ç a s cons ide ráve i s c o m as leis 
sumár ias q u a n t o ao c o n t e ú d o e às imp l i cações . A leg is lação s o b r e 
os d i re i tos das pessoas revela u m a s o c i e d a d e d iv id ida em t rês 
c lasses , q u e p o d e r í a m o s des igna r em t e r m o s q u e a p r o x i m a m a 
n o s s a c o n c e p ç ã o : c i d a d ã o s (ou bu rgueses ) , se rvos (ou p lebeus ) e 
esc ravos . Den t ro da respec t i va h ie ra rqu ia soc ia l , c a d a pessoa é 
igua l p e r a n t e a lei. A c lasse d o s se rvos (p lebeus ) é um e lemen to 
n o v o na s o c i e d a d e bab i l ôn i ca , p o r q u e não d e p e n d e do " p a l á c i o " , 
c o m o no c a s o dos " c i d a d ã o s l i v r e s " d a Sumér i a , mas t em status c iv i l 
d i f e ren te : 

Se um awílum des t ru iu o o l h o de u m ( o u t r o ) awílum: des t ru i ­
rão o seu o l h o . Se q u e b r o u o o s s o de um awílum: q u e b r a r ã o 



157 

o seu osso . Se des t ru iu o o l h o de um mushkenum o u q u e b r o u 
o osso de um mushkenum, pesa rá u m a m ina de prata . (35) 

A c lasse dos se rvos (p lebeus) , is to é, mushkenum, e ra in fer ior 
à dos bu rgueses , isto é, awilum, e d e p e n d i a de ce r ta mane i ra d a 
coroa , sem en t re tan to fazer par te dos c h a m a d o s " e s c r a v o s do 
pa lác io " , já q u e a eles era pe rm i t i do fazer o m e s m o con t ra to d e 
casamen to c o m o aos c i dadãos l ivres (36). Os f i lhos nasc idos des ta 
união não t i nham, p o r é m , o status soc ia l de u m c i d a d ã o l ivre (37). 
Quan to aos esc ravos , res tava- lhes a e s p e r a n ç a de o b t e r e m a 
l iberdade: pela c e r i m ô n i a re l ig iosa de m a n u m i s s ã o " a f r on te d o 
escravo é p u r i f i c a d a " e sua s i t u a ç ã o de l i be rdade era comp le ta e 
lega lmente r e c o n h e c i d a ; pela a d o ç ã o , o esc ravo to rnava -se m e m b r o 
da respect iva famí l ia sem, no en tan to , ob te r os m e s m o s d i re i tos c iv is 
(38). 

Na s o c i e d a d e bab i l ôn i ca permi t ia -se a po l i gamia m o d e r a d a , ou 
seja, a m o n o g a m i a m o d e r a d a , e n q u a n t o q u e en t re os sumér ios o 
casamen to era m o n o g â m i c o . E m b o r a a p re r roga t i va de e s p o s a 
coubesse a u m a só mulher , e ra pe rm i t i do ao mar i do man te r 
c o n c u b i n a s em casa. 

Se um awilum t o m o u por e s p o s a uma naditum e es ta não lhe 
c o n s e g u i u f i lhos e (se) ele d e c i d i u t o m a r c o m o e s p o s a uma 
shugetum: esse awilum p o d e r á t o m a r a shugetum c o m o esposa 
e in t roduz i - la em sua casa. Essa shugetum não será , ( c o n t u ­
d o ) i gua lada á naditum. (39) 

Os d i re i tos de p r o p r i e d a d e es tão mu i to de ta l hados e têm po r 
f ina l idade de p ro tegê- la , c o m o é de se espe ra r n u m a s o c i e d a d e 
sedentár ia já mu i to desenvo lv ida . A lém das leis q u e regu lam o d i re i to 
pat r imonia l , p reços , sa lár ios , os d i re i tos e os deveres de c lasses 
especia is , ex is tem c o n t r a t o s de v e n d a e c o m p r a , de a lugue l e 

(.35) C H 196-198. T r a d u z i d o p o r E. B o u z o n , O Cód igo de H a m m u r a b i ( C H ) , E d i t o r a V o z e s , 

Pe t rópo l i s 1976. O t e r m o a w i l u m s i g n i f i c a o h o m e m l i v r e , o c i dadão e m p l e n o uso d e s eus 

d i r e i t o s e q u e o c u p a u m a pos i ção s o c i a l s u p e r i o r à d o m u s h k e n u m , q u e pode r í amos d e s i g n a r 

p o r " s e r v o " ( P l e b e u ) , e à d o e s c r a v o . C f . C H 1, 15. 

(36) C H 138-140. A pos i ção s o c i a l d o m u s h k e n u m p o d e r i a ser c o m p a r a d a c o m àque la d o l i b e r tus d o 

Impé r i o R o m a n o , q u e o c u p a v a u m a pos i ção s o c i a l i n f e r i o r à d o c i dadão l i v r e , e m b o r a p u d e s s e 

e x e r c e r funções i m p o r t a n t e s n a s o c i e d a d e r o m a n a . C f . G . R. D r i v e r - J . C. M i l e s , T h e 

B a b y l o n i a n L a w s ( B L ) , C l a r e n d o n Press, O x f o r d 1952, 86-95 . 

(37) Os babi lôn ios não r e c o n h e c e r a m a n o r m a d o i u s g e n t i u m n o q u e se r e f e r e à p r a x e : p a r t u s 

s equ i tu r v e n t r e m . B L , 355. 

(38) "Esc rav idão e L i b e r t a ç ã o " , e m B L , 221-230 . 

(39) C H 145. B o u z o n e x p l i c a q u e " a s h u g e t u m e a n a d i t u m p e r t e n c i a m a d u a s c lasses d i f e r e n t e s d e 

s a c e r d o t i s a s de Babi lôn ia ... A s a c e r d o t i s a s h u g e t u m p o d i a c a s a r e g e r a r f i l h o s , e n q u a n t o q u e a 

n a d i t u m p o d i a casar , m a s não l h e e ra p e r m i t i d o g e r a r f i l h o s p e s s o a l m e n t e . ' S eus ' f i l h o s e r a m 

g e r a d o s p o r u m a e s c r a v a " . Op . c i L , 65. 
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a r r e n d a m e n t o , de p a r t i c i p a ç ã o empresar ia l , de emprés t imos a ju ro , 
e tc . 

Na leg is lação pena l p r e d o m i n a a p e n a de ta l ião, ao menos no 
q u e se re fe re aos c i d a d ã o s l ivres. A p e n a cap i ta l é ap l i cada em mui to 
mais c a s o s d o q u e na leg is lação sumér ia . A l g u n s au to res exp l i cam 
este f e n ô m e n o pe la t e n d ê n c i a d e reg resso ao " a r c a í s m o " da par te 
do leg is lador , e n q u a n t o q u e o u t r o s v ê e m n isso o resu l tado de um 
g o v e r n o mais fo r te e a c o n s e q ü ê n c i a de u m a o r g a n i z a ç ã o admin is ­
t ra t iva mais cen t ra l i zada . Nos p o v o s p r im i t i vos do m u n d o semi ta , a 
lei do ta l ião co ib ia o ins t in to v inga t i vo do h o m e m . C o m efe i to, a 
v i n g a n ç a v io len ta , por j us t i f i cada q u e se ja, leva a novos atos de 
v i n g a n ç a , s e n d o , p o r t a n t o , an t i - soc ia l em s e u s e fe i tos . A c o m u n i d a ­
de pr imi t i va que r es tabe lece r a paz a t o d o o cus to en t re os do is 
pa r t i dos , r eso l vendo o con f l i t o à base da p e n a de ta l ião ou da 
c o m p e n s a ç ã o f i nance i ra . Mas c o m o d e s e n v o l v i m e n t o de um gover ­
no cen t ra l i zado , t o d o s os de l i tos c o m e t i d o s c o n t r a os ind iv íduos 
a s s u m e m o a s p e c t o de c r ime c o n t r a o Es tado e, po r consegu in te , o 
E s t a d o se d e f e n d e c o n t r a esses c r imes em p r o p o r ç ã o da v io lação da 
o r d e m soc ia l . O fa to d e o C ó d i g o de H a m m u r a b i i nvoca r a sen tença 
cap i ta l no caso de de l i tos p ra t i cados c o n t r a a c lasse pr iv i leg iada da 
p o p u l a ç ã o bab i l ôn i ca , is to é, c o n t r a aque les q u e e ram de maior 
i m p o r t â n c i a para o Es tado , d á a e n t e n d e r q u e a ma io r seve r idade da 
leg is lação pena l era , s e g u n d o à c o n v i c ç ã o de H a m m u r a b i , uma das 
c o n d i ç õ e s necessá r ias ao p r o g r e s s o e s e g u r a n ç a nac iona l . 

A a d m i n i s t r a ç ã o da jus t i ça es tava a c a r g o de uma co r te civi l 
cons t i t u í da po r ju i zes c iv is , não s e n d o mais f u n ç ã o dos sace rdo tes , 
c o m o a n t e r i o r m e n t e en t re os s u m é r i o s . A co r t e e ra p res id ida pe lo 
p re fe i to da c idade , ass is t ido por f u n c i o n á r i o s , em cu ja p r e s e n ç a 
t a n t o o d e m a n d a n t e c o m o o d e m a n d a d o t i n h a m q u e d e p o r e 
ap resen ta r a ev idênc ia d o s fa tos , o r a l m e n t e ou por escr i to . O 
d e p o i m e n t o das t e s t e m u n h a s , d e v i d a m e n t e j u r a m e n t a d a s em n o m e 
da d i v i n d a d e loca l e do re i , e as p rovas ap resen tadas por escr i to 
e ram e x a m i n a d o s e ava l iados e, a segu i r , os ju i zes p r o n u n c i a r a m a 
s e n t e n ç a . T a n t o o au to r c o m o o réu p o d i a m ape lar pa ra um t r i buna l 
s u p e r i o r - os " J u i z e s de B a b i l ô n i a " - e pa ra o p r ó p r i o rei . Ex is tem 
re la t i vamen te p o u c o s d o c u m e n t o s q u e m e n c i o n a m o c o r r ê n c i a s de 
c o r r u p ç ã o nos t r i buna i s , c o m o po r e x e m p l o no Eg i to . Mas lado a 
l ado c o m este dese jo man i f es to de s a l v a g u a r d a r u m a o r d e m soc ia l 
j u s ta po r me io de u m s is tema j ud i c i á r i o j us to , ex is tem as sen tenças 
bá rba ras , p resc r i t as po r lei. Havia a p e n a d o o rdá l io , da mut i l ação , 
da m o r t e por a f o g a m e n t o , pe la f o g u e i r a e pela e m p a l a ç ã o ; os 
h o m e n s l ivres p o d i a m ser c o n d e n a d o s à esc rav i dão em caso de 
inso lvênc ia . Pela a p l i c a ç ã o des tas s e n t e n ç a s , o Es tado v ind i cava 
seus d i re i tos , a p l i c a n d o ao i nd i v íduo g raves s a n ç õ e s . Q u a n t o ao 
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j u lgamen to de casos re l ac i onados à v ida e c o n ô m i c a , v isava-se 
garant i r a u n i f o r m i d a d e na adm in i s t r ação da jus t i ça e não a 
un i fo rm idade nas t r a n s a ç õ e s comerc ia i s . 

Tendênc ias pa ra es tabe lecer a j us t i ça soc ia l ve r i f i cam-se em 
vários i tens q u e v isam a me lho ra r a s i t uação dos pob res , c o m o por 
exemplo r e d u ç ã o a t rês anos das penas impos tas a mu lhe res e 
c r ianças por i nso lvênc ia de dív idas; a e s p o s a de um so ldado 
apr i s ionado pod ia recasar -se em c a s o de penú r ia ; os bens de i xados 
em he rança à v iúva es tavam- lhe a s s e g u r a d o s por lei c o n t r a ex igên ­
cias i n fundadas dos f i l hos (40). 

O C ó d i g o de H a m m u r a b i r ep resen ta apenas um estág io na 
t rad ição ju r íd ica das IVIesopotãmia, mas é e s p e c i a l m e n t e s ign i f i ca t i ­
vo. Na Bab i lôn ia de reis p o d e r o s o s , s o b a ég ide d u m Es tado 
p róspero e p o d e r o s o , desenvo l vem-se a l i te ra tura , a ar te , a e c o n o ­
mia e a o r g a n i z a ç ã o soc ia l de u m a mane i ra ex t rao rd iná r ia . A 
t rad ição dos sumér i os e a c o n t r i b u i ç ã o dos semi tas c o n v e r g e m para 
uma síntese h a r m o n i o s a . Por es ta razão, o re inado de H a m m u r a b i é 
o pon to cu lm inan te da c iv i l i zação bab i l ôn i ca e assír ia. 

O direito e a justiça na Assíria do séc. X V ao séc. X I I a.C. 

A par t i r do s é c u l o XV a . C , a h e g e m o n i a de Bab i l ôn ia en t rou 
em dec l ín io , s e n d o subs t i t u ída pe lo pode r i o assír io, q u e pau la t ina ­
mente es tava g a n h a n d o a s c e n d ê n c i a na área da M e s o p o t â m i a . Pela 
e f ic iênc ia na o r g a n i z a ç ã o das re lações comerc i a i s , o âmb i to da 
in f luênc ia assír ia não se res t r ing ia apenas ao te r r i tó r io de Assur , mas 
estend ia-se d e s d e o Go l fo Persa até a Sír ia e a Ana tó l i a . C o m a 
des in teg ração g rada t i va da in f l uênc ia po l í t i ca e mi l i tar de Bab i lôn ia , 
os reis da Assí r ia assumi ram a l i de rança s o b r e os povos da 
M e s o p o t â m i a . Na c o n q u i s t a de n o v o s t e r r i t ó r i o s , os assír ios 
d is t ingu iam-se por u m a agress iv idade mi l i tar i n i gua lada na h is tór ia 
do an t igo Or ien te Méd io . 

A c iv i l i zação assír ia h e r d o u as t r ad i ções cu l tu ra is dos p o v o s 
que a p recede ram, mas nelas impr im iu seu c u n h o p róp r i o . Nos h inos 
ded i cados a S h a m a s h , o deus do so l , a p a r e c e o espír i to q u e an ima o 
povo da Assír ia: e n q u a n t o para os bab i l ôn ios o so l rep resen ta a 
fo rça mora l , q u e m a r c a o m o d o de pensar e ag i r dos homens , 
p r i nc ipa lmen te em s u a a tuação no se to r da e c o n o m i a e da admin is ­
t ração da jus t i ça , pa ra os assír ios, ao invés, o sol é o s ímbo lo de s u a 

(40 ) C H 1!7, 134, 150. C f . H . S c h m o k e l , H a m m u r a b i v o n B a b y l o n , W i s s e n s c h a f t l i c h e B u c h g e s e l l s -

c h a f t . D a r m s t a d t 1971 , 61-76 . 
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f o r ç a e x u b e r a n t e e c o m b a t i v a , e o f o g o d o sol é a imagem do seu 
p o d e r i o , q u e a r rasa t u d o q u a n t o o u s a o p ô r - l h e res is tênc ia (41). 

Na o r g a n i z a ç ã o do g o v e r n o , os reis assír ios f o r t a l ece ram sua 
a u t o r i d a d e rese rvando pa ra si o p o d e r j ud i c iá r i o e es tabe lecendo um 
s i s tema un i f o rme de leg is lação , c o m o o t i n f i am fe i to os bab i lôn ios e 
os s u m é r i o s ao c r ia r os seus c ó d i g o s de leis. Mas no caso da Assír ia, 
não nos c h e g o u às m ã o s um c ó d i g o de leis p rese rvado na ín tegra, 
mas apenas c i n c o tex tos , e m b o r a re la t i vamen te ex tensos , q u e 
faz iam par te de u m a c o l e ç ã o das " L e i s Ass í r i as " . Q u a n t o ã na tu reza 
leg is la t iva dessa c o l e ç ã o , d e v e m o s c o n s i d e r a r o mater ia l aí c o n t i d o 
não apenas c o m o d o c u m e n t o s q u e i lus t ram a s i t uação do d i re i to em 
v o g a , mas c o m o leis au tên t i cas q u e c o n s t i t u e m u m a f on te do d i re i to 
pos i t i vo . E m b o r a não seja exp resso o n o m e do leg is lador , q u e 
t i vesse p r o c l a m a d o essas leis, po i s não ex is te p r ó l o g o nem epí logo, 
elas c o n t u d o t i n h a m cará te r o b r i g a t ó r i o (42). 

A s e c ç ã o mais c o m p l e t a nes ta c o l e ç ã o t ra ta da s i t uação da 
mu lhe r na s o c i e d a d e e do d i re i to ma t r imon ia l . A famíl ia assír ia 
p e r t e n c e ao t i po pa t r ia rca l . Seu c h e f e exe rce s o b r e a mu lhe r e seus 
f i lhos u m a a u t o r i d a d e até de j u r i sd i ção . O c a s a m e n t o é m o n o g â m i ­
co , mas s o m e n t e no sen t i do de apenas u m a mu lhe r possu i r a 
p re r roga t i va de espossa , e n q u a n t o ao mar i do e ra pe rm i t i do man te r 
c o n c u b i n a s em casa . En t re as c o n d i ç õ e s pa ra requere r o d i vó rc io 
bas tava ap resen ta r p rovas de i n f i de l i dade da mu lhe r o u ausênc ia 
p r o l o n g a d a (de c i n c o anos ) e in jus t i f i cada do mar ido . 

A s e c ç ã o do d i re i to pa t r imon ia l t ra ta t an to dos bens consumí -
ve is c o m o imóve is . E m b o r a a p r o p r i e d a d e não t i vesse t ido cará ter 
abso lu to , - po is o p rop r ie tá r i o q u e não cu l t i vasse suas ter ras não 
pod ia o p o r - s e a q u e um o u t r o as exp lo rasse - , e la era p ro teg ida 
tan to pe lo d i re i to civi l c o m o pe lo d i re i to pena l . 

A s e c ç ã o do d i re i to pena l d e t e r m i n a os c r imes e as penas 
q u e o Es tado e o i nd i v íduo p o d e m ap l i ca r aos de l i nqüen tes . Mas a 
j us t i ça púb l i ca e x e r c e ce r to c o n t r o l e s o b r e a j us t i ça p r ivada. Q u a n t o 
aos de l i tos , obse rva -se a p r e o c u p a ç ã o de d e s c o b r i r a i n tenção do 
c u l p a d o . A r e s p o n s a b i l i d a d e ob je t i va c e d e seu luga r ã responsab i l i ­
d a d e sub je t i va . Por c o n s e g u i n t e , em caso de i g n o r â n c i a s o b r e u m 
p o n t o essenc ia l d o de l i to , anu la -se a i n f ração (43). 

( 41 ) C f . E. C a s s i n , " A s . s i n a " , e m D i e A l t o r i e n t a l i s c h e n R e i c h e 11, 7 0 - 1 0 1 , c i t a n d o o " H i n o a 

S h a m a s h " e " A s Inscr i ções d e T u k u l t i - N i n u r t a e de seus S u c e s s o r e s " , 88. 

( 42 ) C f . G . C a r d a s c i a , L e s L o i s A s s y r i e n s , E d i t i o n s d u C e r f , P a r i s 1969, 28-36 . 

(43 ) C f . C a r d a s c i a , op. c it . , 62 -84 , q u e t r a t a d e t a l h a d a m e n t e dos t e m a s s o b r e a famíl ia , a c o m u n h ã o 

d e b e n s d o s esposos , a herança, a p r o p r i e d a d e e o d i r e i t o p e n a l . 
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Um dos aspec tos do d i re i to pena l , q u e mais c h a m a a 
a tenção, é a c r u e l d a d e das penas a p o n t o de se pe rgun ta r , se essas 
penas eram rea lmen te ap l i cadas , ou se serv iam apenas c o m o 
med ida de i n t im idação ã mane i ra de f ó rmu las impreca tó r i as usadas 
nas fó rmu las de j u r a m e n t o (44). Nes te caso , as leis te r iam apenas 
valor qua l i ta t ivo , s e m e f i các ia j u r íd i ca a lguma. Por ou t ro lado, o 
Estado assír io, cons t i t u ído por u m a s o c i e d a d e he te reogènea , c o m ­
posta, em par te , de hab i tan tes es t range i ros t r a s l a d a d o s à f o r ça para 
o ter r i tó r io nac iona l , v ia em c a d a de l i to civi l um c r ime con t ra a 
au to r i dade do g o v e r n o e uma a m e a ç a à sua s e g u r a n ç a . Mas, por 
paradoxa l q u e pa reça , há c o n t u d o nas " L e i s Ass í r i as " ce r ta p r e o c u ­
pação para p romove r a jus t i ça . Ap l i ca -se , c o m efe i to , a m e s m a pena 
tan to para o adú l te ro c o m o para o c ú m p l i c e . O u t r o s s i m , não exis te a 
to r tu ra jud ic iá r ia . Ce r tamen te , não é por sen t imen to human i tá r i o q u e 
os assír ios de ixassem de recor re r a es te meio de " p e r s u a s ã o " : eles 
se abs t iveram de ap l icá- la , p o r q u e r e c o n h e c e r a m o fa to de q u e a 
to r tu ra é inef icaz para d e s c o b r i r a v e r d a d e e leva a c o n s e q ü ê n c i a s 
ínquas. 

Pelo v is to, o aspec to da c o a ç ã o é mu i to a c e n t u a d o nas 
es t ru tu ras da jus t i ça gera l da Assí r ia . Os bene f i c iá r ios da o r d e m 
ex is tente e m p e n h a r a m - s e em mantê- las c o m o seu d i re i to escr i to ; os 
p re jud i cados t e n d i a m a queb ran tá - l as c o m o in jus tas . Tan to estes 
c o m o aque les ag iam s e g u n d o a o r d e m soc ia l v igen te , uns pa ra 
desrespei tar , e o u t r o s pa ra man te r os pr iv i lég ios ju r íd icos . Mas u m a 
o r d e m soc ia l , q u e qu ise r ser j us ta , não p o d e r á exc lu i r o pr inc íp io do 
amor que mot i va rá os h o m e n s a c u m p r i r c o m as ex igênc ias da 
jus t i ça . 

IV. O D I R E I T O E N T R E O S H I T I T A S 

Desde a i m i g r a ç ã o de t r ibos de o r i g e m i ndo -eu ropé ia para a 
Asia Menor , o te r r i tó r io da Ana tó l i a fo i o cená r i o do c o n f r o n t o e da 
síntese de fo rças opos tas . An tes q u e h o u v e s s e u m a o r g a n i z a ç ã o 
pol í t ica capaz de un i f i car as d iversas p o p u l a ç õ e s ali sed iadas e 
absorver os r e c é m - c h e g a d o s , t raz idos pe las o n d a s migra tó r ias , 
exped i ções o rgan i zadas por m e r c a d o r e s da M e s o p o t â m i a pene t ra ­
ram nas reg iões da Ana tó l i a em b u s c a de matér ias p r imas , espec ia l ­
men te de made i ra para c o n s t r u ç ã o , de c o b r e e de prata . Nes ta 
c o n j u n t u r a h is tó r i ca , des taca -se a p r e s e n ç a dos hi t i tas. Pela f o r ç a 
das c i r cuns tânc ias eles assumi ram c o n s c i ê n c i a de sua pos i ção no 
p a n o r a m a das c iv i l i zações do an t igo Or ien te Méd io e r e s p o n d e r a m 
aos desaf ios q u e d e den t ro e de f o ra c o m e ç a r a m a surg i r . A p r ime i ra 

(44) C f . M e i s s n e r , op. c it . , 182. 
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fase de sua h is tór ia a b r a n g e o pe r íodo de A n t i g o Impér io (c. 1650 -
1470 a . C ) , em q u e se es tabe lece e c o n s o l i d a sua u n i d a d e pol í t ica. A 
s e g u n d a fase, o pe r íodo do Novo Impér io (c. 1460 - 1200 a . C ) , 
d i s t i ngue -se por u m a i n t e r venção at iva na po l í t i ca in te rnac iona l e 
por f im pela c r ise fa ta l p r o v o c a d a , não por um dec l ín io lento e 
p rog ress i vo , mas po r um co lapso repen t i no c a u s a d o pela de r ro ta na 
lu ta c o n t r a os " p o v o s do m a r " . 

C o m o a f o r m a ç ã o do Es tado hi t i ta se fez por uma fusão de 
e l emen tos é tn i cos h e t e r o g ê n e o s n u m t o d o o r g â n i c o , assim t a m b é m 
em maté r ia de o r g a n i z a ç ã o soc ia l , no domín io do d i re i to e da 
e c o n o m i a , e l emen tos q u e p rov ie ram de o r i gens d i fe ren tes , f o ram 
i n t e g r a d o s g rada t i vamen te . Es te p r o c e s s o fo rma t i vo , espec ia lmen te 
no q u e diz respe i to à c o d i f i c a ç ã o das leis, man i fes ta a i n tenção dos 
hi t i tas de evi tar a t e n d ê n c i a para a e s t a g n a ç ã o , i ne ren te ao p rópr io 
p r o c e s s o de c o d i f i c a ç ã o . T a m b é m não hes i ta ram em re fo rmar suas 
leis de a c o r d o c o m a n e c e s s i d a d e q u e novas c i r cuns tânc ias 
i m p u n h a m . O c ó d i g o do d i re i to h i t i ta e ra um o r g a n i s m o em c o n s t a n ­
te c r e s c i m e n t o e, por isso, as d i fe ren tes ve rsões do c ó d i g o repre­
sen tam, p rovave lmen te , fases sucess i vas em seu desenvo l v imen to 
(45). Os tex tos j u r í d i cos não c o n t ê m i n d i c a ç ã o a l g u m a de da ta nem 
do n o m e do respec t i vo leg is lador , c o m e x c e ç ã o dos a c o r d o s 
i n te rnac iona i s q u e t r azem a ass ina tu ra do rei dos hi t i tas (46). É 
possíve l t a m b é m q u e a lei var iava nas d i fe ren tes pa r tes do país. Num 
tex to de i ns t ruções des t i nadas áo c o m a n d a n t e da g u a r n i ç ã o cons ta 
a s e g u i n t e n o r m a a ser obse rvada : 

O c o m a n d a n t e da g u a r n i ç ã o , o p re fe i to da c idade e os 
anc iãos fa rão j u l g a m e n t o e dec id i rão ques tões ju r íd icas de 
a c o r d o c o m a lei. C o m o era nos t e m p o s p a s s a d o s : na c i dade 
o n d e hav ia o c o s t u m e de impor s e n t e n ç a cap i ta l , eles 
c o n t i n u a r ã o a fazê- lo ; mas na c i d a d e o n d e se c o s t u m a v a 
impor a p e n a d o exí l io, eles c o n t i n u a r ã o este ( cos tume) . (47) 

Por meio des tas i ns t ruções , o rei , c o m o a u t o r i d a d e s u p r e m a 
d o E s t a d o , s a n c i o n a as d i s p o s i ç õ e s d o d i r e i t o c o s t u m e i r o , 
a t r i bu i ndo - l he e f i các ia j u r íd i ca igua l ao d i re i to esc r i to q u e os 
s o b e r a n o s hi t i tas t i n h a m p r o m u l g a d o . C o m o t o d o s os reis hi t i tas 
t i n h a m s o b e r a n i a l eg i s ladora s o b r e as d ive rsas p o p u l a ç õ e s i n teg ran ­
tes do impér io (48), n ã o é de se es t ranha r q u e o C ó d i g o Hit i ta não 

( 45 ) C f . M . R i e m e n s c h n e i d e r . L e M o n d e des H i t t i t e s . t r a d . d o a l e m ã o p o r H . Dassy . E d i t i o n s 

C o r r ê a - B u c h e f C h a s t e l , P a r i s 1955. 17-59. H . O t t e n , " H i t i t a s , H u r r i t a s e M i t a n n i " , e m D i e 

A l t o r i e n t a l i s c h e n R e i c h e I I , 102-176 

(46 ) C f V . K o r o s e c , H e t h i t i s c h e Staatsvertrâge, V e r l a g v o n T h e o d o r W e i c h e r , L e i p z i g 1931 , 21 s. 

(47 ) " I ns t ruções p a r a o C o m a n d a n t e de G u a r n i ç ã o " . e m A N E T , 210 s. 

(48 ) C f . K o r o s e c , op. c it . , 5 1 . 
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esteja a t r ibu ído a um m o n a r c a em espec ia l . A o assoc ia r o n o m e de 
um s o b e r a n o c o m o c ó d i g o de leis, c o m o , por exemp lo , Hat tus i l is ou 
Supp i lu l iuma, não se que r a f i rmar q u e o respec t i vo rei t i vesse 
e labo rado o C ó d i g o , mas s im que u m a versão do c ó d i g o de leis fo i 
e laborada , c o m a p r o v a ç ã o o f ic ia l , d u r a n t e o seu re inado (49). 

A o c o m p a r a r os d iversos assun tos t r a tados nas duas tabu le ­
tas, c o n t e n d o d u z e n t o s pa rág ra fos ao t odo , p o d e m o s observa r ce r to 
s is tema usado na c o o r d e n a ç ã o dos vár ios a r t igos reg is t rados na 
parte in ic ial de c a d a tabu le ta , e n q u a n t o q u e ou t r os ar t igos , re lac io ­
nados aos m e s m o s temas , es tão inser idos em o u t r o lugar. Ev iden te ­
mente, esses são a c r é s c i m o s u l ter io res ao Cód igo . A ju lga r pela 
a b o r d a g e m dos temas , essas tabu le tas não rep resen tam o in te i ro 
Cód igo Hit i ta. Os cap í tu los re fe ren tes ao ma t r imôn io , só para c i tar 
este tema, t ra tam apenas de casos e x c e p c i o n a i s , d e i x a n d o de lado 
ou t ros aspec tos impor tan tes , c o m o por exemp lo , as leis s o b r e 
a d o ç ã o e he rança . Mas é es t ranho q u e o resto do C ó d i g o t e n h a 
desapa rec ido sem de ixar vest íg io a lgum em ou t ros d o c u m e n t o s . 
A lém d isso, não há ev idênc ia a l g u m a q u e os h i t i tas t e n h a m segu ido 
ou t ra o r d e m ju r íd i ca em qua lque r pe r íodo de s u a h is tór ia . Se fosse 
este o caso, o C ó d i g o não rep resen ta r ia o u t r a co i sa se não u m a 
comp i l ação de e m e n d a s . Mas esta h ipó tese não se c o n f i r m a pe los 
fatos. O q u e se p o d e dizer, p o r é m , c o m o exp l i cação mais p rováve l , 
sobre o p rocesso de cod i f i cação , é q u e os hi t i tas não c o n s i d e r a v a m 
ser necessár io legis lar sob re assun tos q u e não c o n s t a m no C ó d i g o , 
p o r q u e o d i re i to c o s t u m e i r o já os r e g u l a m e n t a v a a d e q u a d a m e n t e . 

C o m re lação aos ou t ros c ó d i g o s do an t igo Or ien te Méd io , 
ver i f ica-se no C ó d i g o Hit i ta um espí r i to mu i to d i fe ren te . O d i re i to 
hit i ta baseia-se em pr inc íp ios q u e não são os m e s m o s da leg is lação 
semít ica, sem negar , por isso, as re lações ex is ten tes e sua i n f l uên ­
cia. A cu l t u ra hi t i ta h e r d o u mu i to da M e s o p o t â m i a , não só a escr i ta e 
a l íngua acád i ca usada nos a c o r d o s e con t ra tos in te rnac iona is , mas 
t ambém e lemen tos impo r tan tes da leg is lação semí t i ca (50). Mas sua 
or igem indo -eu ropé ia e sua índo le p róp r ia se i m p u s e r a m c o m o 
cr i tér io de se leção daque les aspec tos q u e os hi t i tas ass imi la ram no 
p rocesso de a c u l t u r a ç ã o e desenvo l v imen to . Em par te a lguma , o 
Cód igo Hit i ta é in fer io r ao C ó d i g o de H a m m u r a b i . Ass im, por 
exemplo , o d i re i to pena l hi t i ta d i s t i n g u e en t re d i fe ren tes ca tegor ias 

(49) C f . F. C o r n e l i u s , G e s c h i c h t e der H e t h i t e r , W i s s e n s c h a f t l i c h e I S u c h g e s e l I s c h a f t . D a r m s t a d t 

1973, 108, q u e p r opõe o r e i H a t t u s i l i s 1, o f u n d a d o r d o A n t i g o Impér i o , c o m o o s o b e r a n o 

responsáve l p e l a c o m p i l a ç ã o d o c ó d i g o de le is . Q u a n t o à h ipótese de S u p p i l u l i u m a I ser 

responsáve l p e l a c o m p i l a ç ã o d e s t e c ód i go , v e j a - s e H . C a z e l l e s , E t u d e s sur le C o d e de 

1'All iance, L e t o u z e y e t A n é E d i t e u r s , P a r i s 1946, 158. 

(50 ) Os h i t i t a s e s c r e v i a m t a n t o e m h i t i t a , i d i o m a d e o r i g e m indo-europé ia , c o m o e m acád i co e 

sumér io . 
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de homic íd io e p r o c u r a levar em c o n s i d e r a ç ã o as c i r cuns tânc ias 
a tenuan tes , fa l ta de p r e m e d i t a ç ã o , e tc . A p e n a cap i ta l é reservada 
pa ra rebe l ião , es tup ro , inces to , s o d o m i a e mag ia negra , e m b o r a no 
c a s o de homic íd io p r e m e d i t a d o a famí l ia da v í t ima pudesse de te rm i ­
nar a p e n a a ser imf jos ta ao c u l p a d o , que r a s e n t e n ç a capi ta l quer 
s a n ç ã o pecun iá r i a , t o d a s as causas , q u e invo lv iam pena cap i ta l , 
t i n h a m q u e ser c o n f i r m a d a s pe lo re i , e n q u a n t o q u e os t r ibuna is 
loca is ap l i cavam s e n t e n ç a não -ape la tó r i a em todas as ou t ras c a u ­
sas. O p r inc íp io gera l da lei h i t i ta p o d e ser f o r m u l a d o nestes te rmos : 
a j us t i ça cons i s te em fazer res t i tu ição a p r o p r i a d a , sem q u e o Es tado 
se ja o b r i g a d o a i m p o r re t r i bu i ção . Este p r inc íp io , j u n t a m e n t e c o m 
u m a l ista d e t a l h a d a dos t i pos de c o m p e n s a ç ã o , es tá p resen te no 
C ó d i g o in te i ro . A p e n a da mu t i l ação , i m p o s t a no C ó d i g o de H a m m u ­
rabi e p resc r i ta mais a m p l a m e n t e nas " L e i s Ass í r i as " , está comp le ta ­
m e n t e ausen te na leg is lação hi t i ta. A t é m e s m o a p e n a de ta l ião é 
i g n o r a d a na leg is lação dos hi t i tas. 

Q u a n t o à f o r m u l a ç ã o das leis, e n c o n t r a m o s o m e s m o l ingua­
jar j u r íd i co c o m o nos ou t r os c ó d i g o s da an t i gü idade . As leis são 
e n u n c i a d a s em f o r m a h ipo té t i ca , segu idas da dec i são jud ic iá r ia . A 
par t i r dos d a d o s ca rac te r í s t i cos e de ta lhes , ás vezes i r re levantes, 
m e n c i o n a d o s , p o d e m o s conc lu i r q u e se t ra ta de casos c o n c r e t o s 
o c o r r i d o s no t r i buna l , se rv i ndo de p r e c e d e n t e a ser u s a d o pelo ju iz 
no j u l g a m e n t o de causas seme lhan tes . Não pode r i a ter hav ido , po is , 
u m a d i ve rgênc ia mu i to sér ia en t re a teo r ia e a práx is , e m b o r a 
v i go rasse o d i re i to c o s t u m e i r o nas d iversas p rov ínc ias do impér io . 

A práxis da justiça entre os hititas 

Ex is tem p o u c o s d o c u m e n t o s q u e nos p o d e m fo rnece r a lgu ­
ma i n f o r m a ç ã o a c e r c a do p r o c e d i m e n t o t a n t o no s u p r e m o t r i buna l 
de j us t i ça , cons t i t u ído por u m a assemb lé ia de ju i zes esco lh idos 
en t re a c lasse dos nob res , c h a m a d a pankus, c o m o nas co r tes de 
j us t i ça , e a c e r c a da mane i ra c o m o u m a ação era e n c a m i n h a d a ao 
ju iz . Fo ram p rese rvados a lguns f r a g m e n t o s de d o c u m e n t o s q u e 
c o n t ê m d e p o i m e n t o s fe i tos pe ran te o ju iz e re la tór ios s o b r e p roces ­
sos (51). Cons ta , p o r é m , q u e no t r i buna l se permi t ia o i n te r roga tó r io , 
fe i to pe la a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e , do au to r e do réu . O a c u s a d o 
pod ia fa lar l i v remente em sua p r ó p r i a de fesa . Cab ia ao mag is t rado 
exam ina r e aval iar a ev idênc ia . A n o r m a segu in te , dada a um 
c o m a n d a n t e de g u a r n i ç ã o , p o d e mu i t o bem ter se rv ido c o m o n o r m a 

( 51 ) " I ns t ruções p a r a o C o m a n d a n t e de G u a r n i ç ã o " , e m A N E T , 210 s, n " 30. A . G õ t z e , N e u e 

Bruchstücke z u m g r o s s e n T e x t des H a t t u s i l i s u n d d e n P a r a l l e i e n , W i s s e n s c i i a f t l i c h e B u c h g e -

s e l i s c h a f t , D a r m s t a d t 1970, 17-19. 
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gera l : " n ã o conve r tas a c a u s a me lho r em pior, nem a p ior em 
melhor. Faze o q u e é j u s t o ! " 

O Cód igo Hi t i ta c o n h e c e duas c lasses de ind iv íduos : h o m e n s 
l ivres e escravos . Os nobres cons t i tu íam u m a c lasse à par te, por 
pe r tence rem à casa real . A s i t uação ju r íd i ca do esc ravo asseme lha-
se àque la de um se rvo (p lebeu) , viz. mushkenum, de Bab i lôn ia no 
t e m p o de H a m m u r a b i . Peran te a lei, o se rvo é u m a pessoa, cu ja v ida 
e in tegr idade f ís ica es tão p ro teg idas c o n t r a os abusos do poder . Já 
que seu status soc ia l é in fer ior ao de um h o m e m l ivre, em te rmos de 
c o m p e n s a ç ã o por danos so f r i dos , o valor das penas t a m b é m é 
infer ior , c o r r e s p o n d e n d o à me tade do va lor do h o m e m l ivre. Não há 
leg is lação a lguma s o b r e os deveres do s e n h o r para c o m seu 
escravo. Com efe i to, n u m a o r a ç ã o d i r i g ida ao deus da t empes tade , o 
hit i ta ac rescen ta u m a mo t i vação à s u a p rece , ape lando para a 
mans idão q u e os deuses dever iam ter para c o m os h o m e n s , já q u e 
esta é a v i r tude q u e ca rac te r i za o p r o c e d i m e n t o do amo c o m seu 
escravo. 

Escu ta -me, ó d e u s da t e m p e s t a d e de Hat t i , e sa lva-me! Isto é 
o q u e eu (que ro lembrar ) - te : o pássaro re fug ia -se em (seu) 
n inho e o n i nho sa lva- lhe a v ida. Pois, se o servo tem um 
p rob lema, ele reco r re ao seu amo. Seu a m o escutá- lo -á e 
te rá p i edade dele. Qua lque r q u e se ja o p rob lema , ele o 
reso lverá. Se, po rém, o se rvo c o m e t e u u m a fa l ta e con fessa 
sua cu lpa ao amo, esse re t r ibu i r - lhe-á c o m o acha r b o m . Mas 
pelo fa to de (o se rvo ) ter c o n f e s s a d o sua c u l p a ao amo, o 
ân imo do a m o é apaz iguado , de so r te q u e o a m o não pun i r á 
o servo. Eu , p o r é m , con fesse i ... e apesar d isso o ân imo d o 
deus de H a t t i . . . não é a p a z i g u a d o ! (52) 

As d i f e renças en t re as d iversas c lasses a p a r e c e m mais 
a c e n t u a d a m e n t e nas es t ru tu ras soc ia i s v igen tes no impér io hi t i ta. 
Os nob res g o z a v a m de pr iv i lég ios espec ia is , o c u p a v a m os pos tos 
mais al tos no g o v e r n o e no exérc i to , e n o m e a v a m pessoas de s u a 
c o n f i a n ç a para os c a r g o s admin is t ra t i vos nas d iversas p rov ínc ias . 
In ic ia lmente, o Es tado hi t i ta era cons t i t u ído por um s is tema d e 
c lasses sob repos tas aos c i dadãos e à p o p u l a ç ã o nat iva do país. 
Grada t i vamente , mu i t os dos f u n c i o n á r i o s púb l i cos mais g r a d u a d o s e 
dos o f ic ia is do exé rc i to t o rna ram-se la t i fund iá r ios de f e u d o s p e r t e n ­
centes à co roa . A c o n c e s s ã o desses domín ios es tava c o n d i c i o n a d a 
à vassa lagem, à p res tação de rendas e ao f o r n e c i m e n t o de t r o p a 
mil i tar q u e serv ia a cava lo . C o m efe i to , a f o r ça d o exé rc i to d e p e n d i a 
em g r a n d e par te da cava lar ia , q u e era u s a d a c o m o un idades 
equ ipadas c o m ca r ros de guer ra . Os ag r i cu l t o res e os a r tesãos 

(1)2) "OraQÕes de M u r s i l i s c o n t r a a E p i d e m i a " , e m A N E T , 393-396, n " 10. 
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pe r t enc i am à c lasse dos h o m e n s l ivres, e s o m e n t e em s i tuações 
e x c e p c i o n a i s a lguns de les e ram r e d u z i d o s à c o n d i ç ã o de servo. De 
t e m p o a t e m p o o rei d e c r e t a v a u m a mob i l i zação g e r a l , a r r eg imen tan ­
do c i d a d ã o s e se rvos p a r a a e x e c u ç ã o de ob ras púb l i cas . 

Não foi p rese r vado d o c u m e n t o a l g u m q u e nos dê i n f o rmação 
s o b r e a e f i các ia da es t ru tu ra soc ia l h i t i ta em sa lvaguarda r uma 
o r d e m soc ia l j us ta e em garan t i r a rea l i zação do bem c o m u m . Em 
t o d o o caso , o C ó d i g o Hit i ta é um d o c u m e n t o e l o q ü e n t e da 
p r e o c u p a ç ã o dos reis de Hatt i de es tabe lece r u m a ha rmon ia en t re 
essas es t ru tu ras d u m a mane i ra j us ta e human i tá r i a . Na " o r a ç ã o 
d iár ia d o r e i " , o m o n a r c a Murs i l is rezava ao d e u s Te lep ino : 

T u és. Senhor , o q u e j u l ga c o m jus t i ça ; v ig ias sob re a rea leza 
t an to no c é u c o m o na ter ra . Es tabe leces os l imi tes da ter ra; 
és a ten to às súp l i cas . T u , ó Te lep ino , és um deus c o m p a s s i -
vo ; dás p rovas de t u a b o n d a d e . O h o m e m jus to é agradáve l 
(aos t eus o lhos) . . . Dos o p r i m i d o s , do ó r fão e da v iúva, tu és 
pai e mãe; a c a u s a d o ó r fão e dos o p r i m i d o s , tu , ó Te lep ino , 
t o m a s a pe i to ! (53) 

V. O D I R E I T O E M I S R A E L 

Ent re os p o v o s do an t i go Or ien te Méd io , q u e t r aça ram as 
c o o r d e n a d a s do d i re i to e da jus t i ça , de te rm inan tes de sua o r d e m 
soc ia l , não há n e n h u m c o m o os israel i tas q u e as t e n h a p ro je tado tão 
r a d i c a l m e n t e s o b r e o p l ano f u n d a m e n t a l d i v ino . C o m efe i to , a o r d e m 
soc ia l de Israel , j u n t a m e n t e c o m s u a es t ru tu ra ju r íd i ca e es ta tu tár ia , 
é t ão i n t imamen te r e l a c i o n a d a c o m Javé, q u e a p róp r ia lei pe rde seu 
ca rá te r impessoa l e se t o r n a a exp ressão da v o n t a d e d iv ina. 
En t re tan to , na c r i a ç ã o e no a p e r f e i ç o a m e n t o dessas es t ru tu ras 
c o n c o r r e r a m tan to os h o m e n s c o m o o Deus de Israel . 

Os tex tos j u r í d i cos da l i t e ra tu ra israel i ta des tacam-se por 
ca rac te r í s t i cas t íp icas q u e os d i s t i n g u e m dos c ó d i g o s de leis mais 
an t i gos d o s p o v o s v i z inhos . A q u e mais c h a m a a a t e n ç ã o , é que em 
vez de haver u m ú n i c o c ó d i g o , r e u n i n d o t odas as leis n u m só c o r p o 
leg is la t ivo , ex is tem vár ios c ó d i g o s : 

O DecáJogo (Ex 20, 2-17 e Dt 5, 6-21), é de é p o c a mu i to 
an t iga , s e n d o q u e a t r ad i ção o assoc ia a Mo isés . É cons t i t u ído de 
b reves p rece i tos , m a n d a t o s o u p ro ib i ções , em f o r m a ca tegó r i ca . 
T rês de les r e g u l a m e n t a m as re lações c o m Deus , se te , as re lações 
c o m o p r ó x i m o . E m b o r a a e n u m e r a ç ã o seja se le t iva, o D e c á l o g o v isa 
a cons t i t u i r u m a s ín tese das n o r m a s é t icas (o n ú m e r o dez s imbo l i za 

( 5 3 ) " O r a ç ã o Diár ia d o R e i " , e m A N E T , 396 s, r i " 3 5 - 4 0 . 55. 



167 

a to ta l idade) f u n d a m e n t a i s para o c o m p o r t a m e n t o h u m a n o . Pos te ­
r io rmente ac rescen ta ram-se ao tex to p r im i t i vo exp l i cações de o r d e m 
teo lóg ica e mo t i vações mora is para es t imu la r à prá t ica . Estas 
ad ições f o ram i n c o r p o r a d a s no tex to tan to do l ivro do Ê x o d o c o m o 
na versão de Dt 5 c o m as respec t i vas var ian tes . 

O Livro da Al iança (Ex 20, 22 - 23 ,19) da ta da é p o c a dos 
Juizes. Seu n o m e p r o v é m da na r ração da a l iança, q u e está c o n t i d a 
neste d o c u m e n t o . Mu i tas des tas leis são p a t r i m ô n i o c o m u m da 
cu l tu ra legal do an t i go Or ien te Méd io , p o d e n d o r e m o n t a r a H a m m u ­
rabi ou inc lus ive a c ó d i g o s de leis an te r io res a ele. Q u a n t o ao seu 
c o n t e ú d o , essas leis re f le tem, em sua maior ia , u m a cu l t u ra u rbana e 
agrár ia , e m b o r a a l gumas se re f i ram aos c o s t u m e s da v ida dos 
nômades . Este d o c u m e n t o t em, c o m o i n t r o d u ç ã o , u m a d i spos i ção 
a rca ica sob re o cu l to sacr i f i ca i . S e g u e o c o r p o da lei c o m d i spos i ­
ções relat ivas ao d i re i to do esc ravo , o d i re i to pena l e o d i re i to 
pa t r imon ia l . Conc lu i c o m a leg is lação jud i c ia l , a r e g u l a m e n t a ç ã o dos 
dias fes t ivos e a l gumas p resc r i ções cu l tua is . En t re tan to , o cará ter 
re l ig ioso des te c ó d i g o não p r o v é m das p resc r i ções l i tú rg icas , mas 
do c o n t e x t o da a l iança, no qua l foi mais ta rde i n c o r p o r a d o . Por meio 
deste ato, essas leis, em uso por mu i to t e m p o en t re os israel i tas, 
fo ram assumidas pe lo d i re i to d iv ino e a t r ibu ídas à v o n t a d e leg is lado­
ra de Deus. R e c e b e m , a lém d isso, u m a n o v a pe rspec t i va a part i r d a 
h is tór ia da sa lvação e a d q u i r e m u m a s a n ç ã o sag rada . 

O Deuteronômio (Dt 12 - 26)) da ta d o s é c u l o VI I , antes do 
re inado de Jos ias (639-609 a . C ) . Carac te r i za -se pe las no rmas q u e 
d izem respe i to à v ida d a c o m u n i d a d e israel i ta q u e deve viver s o b o 
s igno de Deus. Em t o d a esta leg is lação d o m i n a o t ema do cu l to : 
cen t ra l i zação do cu l to , p r e e m i n è n c i a de Je rusa lém c o m o cen t ro 
re l ig ioso, c o n d e n a ç ã o da ido la t r ia , d i s t i nção en t re an imais pu ros e 
impuros , p a g a m e n t o do d iz imo, c o n s a g r a ç ã o dos p r imogên i t os , 
festas l i tú rg icas, p r o c e s s o por ido la t r ia , e tc . As leis re ferentes ás 
d iversas ca tegor ias de au to r i dades d e n o t a m uma v isão a c e n t u a d a ­
men te d e m o c r á t i c a , v i sando a p r o m o v e r a j us t i ça soc ia l en t re t o d o s 
os c i dadãos e a desper ta r neles a c o n s c i ê n c i a nac iona l . A lém do 
cará ter soc ia l ou co le t i vo da leg is lação d e u t e r o n o m i s t a , s u b l i n h a d o 
pelas no rmas c o m mo t i vação human i tá r i a , há a p r e o c u p a ç ã o d e 
sa lvaguardar a pu reza da fé em Javé c o n t r a a in f l uênc ia s inc re t i s ta 
da re l ig ião u r b a n a e agrár ia d o s c a n a n e u s q u e cu l t i vavam p r i nc ipa l ­
men te as fo rças da na tu reza . 

A Lei da Santidade (Lv 17 - 26) p r o v é m do s é c u l o VI a.C. O 
t i tu lo deve-se ao t e m a p r e d o m i n a n t e da san t i dade . Por ser um 
a t r ibu to essenc ia l de Deus, a s a n t i d a d e é a ca rac te r ís t i ca de s u a 
na tu reza t r a n s c e n d e n t e . Em t e r m o s da v o n t a d e d iv ina , a san t i dade é 
é t ica e d inâmica , c o n s t i t u i n d o o g r a n d e desa f io q u e os israel i tas 
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e n f r e n t a m na h is tór ia da sa l vação , po is o Deus t r a n s c e n d e n t e 
c o m u n i c a - l h e s sua s a n t i d a d e pa ra t razê- los à s u a es fera e, por meio 
de les , aos ou t r os seres . O c o n f r o n t o en t re as d u a s esferas, a d iv ina 
e a h u m a n a , exp r ime-se por um s is tema de p resc r i ções que , aos 
o l hos d o h o m e m de hoje, pa rece arb i t rá r io , mas tem apenas o 
sen t i do de um s ímbo lo de t r a n s f o r m a ç ã o do h o m e m , em sua 
i n d i g n i d a d e o n t o l ó g i c a e ét ica, e d e f o r m u l a ç ã o da ex igênc ia q u e a 
p r o x i m i d a d e c o m Deus lhe impõe . A esfera " o b j e t i v a " pr iv i leg iada 
dessa p r o x i m i d a d e é o cu l to , cu jos ob je tos , t e m p o s e lugares, são 
san t i f i cados por Deus , q u e os e n t r e g a ao uso dos h o m e n s , mas lhes 
i m p õ e ex igênc ias m a r c a d a m e n t e é t icas , c o m vistas a t rans fo rmar o 
h o m e m no p róp r i o c e n t r o de seu ser, is to é, na sua l iberdade. 

O Código Sacerdotal (Ex 25 até Nm 10) da ta do per íodo 
pós-ex í l i co c o n s e r v a n d o , po rém, u m pa t r imôn io t rad ic iona l mui to 
an t igo . Este d o c u m e n t o i ns t i t uc iona l s o b r e o s a c e r d ó c i o aa rôn i co 
e n c e r r a t oda u m a sér ie de d i s p o s i ç õ e s re fe ren tes aos mais d iversos 
p o n t o s do ce r imon ia l israel i ta. A lém desses c ó d i g o s de leis, ex is tem 
o u t r o s tex tos leg is la t ivos (54). 

Ou t ra ca rac te r í s t i ca , q u e a p a r e c e p r i n c i p a l m e n t e na legis la­
ç ã o do Pen ta teuco , é a f o rma l i terár ia das respec t i vas leis. Mui tas 
de las são e n u n c i a d a s em f o r m a c o n d i c i o n a l , " c a s u í s t i c a " , e ou t ras 
em f o r m a abso lu ta , " a p o d í c t i c a " . Mas o e m p r e g o dessas fo rmas 
l i terár ias não é exc lus i vo aos c ó d i g o s heb ra i cos , po is em ou t ros 
c ó d i g o s semí t i cos o uso da f o r m a casu ís t i ca e ra mu i to genera l i zado 
d e s d e q u e ela fo i i n t r o d u z i d a pe los sumér i os . Porém há uma 
d i f e rença no táve l en t re as leis heb ra i cas , q u e exp r imem a h ipó tese 
em t e r m o s de um fa to a ser rea l i zado no f u t u r o , e as leis do Cód igo 
de H a m m u r a b i , q u e n o r m a l m e n t e a exp ressa c o m o um fa to no 
p a s s a d o (55). Q u a n t o à f o r m a apod íc t i ca , usada mais f r e q ü e n t e m e n ­
te nos c ó d i g o s h e b r a i c o s q u e em o u t r o s do an t igo Or ien te Méd io , 
c o n v é m no ta r s u a ap l i cação na leg is lação re fe ren te ao cu l to 
re l ig ioso. B a s e a n d o - s e na aná l ise das f o r m a s l i terár ias usadas na 
leg is lação heb ra i ca , A Ib rech t Al t l a n ç o u a teo r ia , s e g u n d o a qua l 
essas f o r m a s c o n s t i t u e m um cr i té r io pa ra de te rm ina r a o r i gem das 
respec t i vas leis dos c ó d i g o s heb ra i cos . S e g u n d o ele, o d i re i to cos tu ­
me i ro , cu jas leis são e n u n c i a d a s em f o r m a casuís t i ca , ter ia o r i gem 
canané ia , e n q u a n t o q u e as leis apod íc t i cas te r iam nasc ido no p o v o 
de Israel , e e s p e c i f i c a m e n t e no c o n t e x t o do cu l to re l ig ioso (56). Esta 

(54 ) E n t r e os vár ios t e x t o s l e g i s l a t i v o s p o d e r i a m ser c i t a d o s a " v i s ã o d e E z e q u i e l " (Ez 40-48 ) , 

c o n t e n d o n o r m a s l i túrg icas ; as L e i s d a M o n a r q u i a ( I S m 8, 11-17) . 

( 5 5 ) O m e s m o f e n ô m e n o l i terár io o c o r r e nos o u t r o s c ó d i g o s e s c r i t o s e m acád ico . 

( 56 ) " D i e Ursprünge des i s r a e l i t i s c h e n R e c h t s " ( 1934 ) , e m K l e i n e S c h r i f t e n z u r G e s c h i c h t e des 

V o l k e s I s r a e l 1, 4» ed. , B e c k , M u n i q u e 1968, 278 -332 . 
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teor ia foi re fu tada por E rha rd Gers tenbe rge r , de mane i ra c o n v i n c e n ­
te ao nosso m o d o de ver, q u e a r g u m e n t a a par t i r da t rad i ção é t i ca 
do clã ou da famíl ia israel i ta para o q u e dev ia ser o lugar de o r i gem 
das leis apod íc t i cas (57). S e g u n d o as es t ru tu ras soc ia is de cada c lã, 
havia um e s q u e m a h ie rá rqu i co q u e in teg rava t o d o s os m e m b r o s da 
respect iva c o m u n i d a d e . C o m efe i to, c a d a um desses m e m b r o s 
ocupava uma pos i ção den t ro do o r g a n i s m o t r iba l e gozava de 
au to r idade sob re os m e n o s ca tego r i zados . Mas a au to r i dade do 
chefe do clã não se es t r ibava p r o p r i a m e n t e na s u p e r i o r i d a d e 
pessoal mas na c o m p e t ê n c i a j u r íd i ca e, por isso, suas no t i f i cações 
jur íd icas, seja u m a máx ima, seja u m p rece i t o ou u m a p ro ib i ção , 
ob r igavam em c o n s c i ê n c i a , d e n t r o do âmb i to dessa c o m p e t ê n c i a . 
Esta o r d e m ju r íd ica pa rece ter s ido ace i ta t ac i t amen te , sem q u e 
a lguém p r o c u r a s s e descob r i r u m a o r i gem empí r i ca ou d iv ina. A l iás , 
a idéia de Deus c o m o gua rd ião s u p r e m o da o r d e m soc ia l era 
genera l i zada en t re os povos do an t i go Or ien te Méd io , t an to ass im 
que nas con f i ssões de c u l p a e nas dec la rações de i nocênc ia se 
ape lava para essa o r d e m . 

Q u a n t o às leis casuís t icas da leg is lação hebra i ca , a p a r e c e m 
de imed ia to s e m e l h a n ç a s e d i f e renças c o m re lação àque las do 
Cód igo de H a m m u r a b i . Po rém, a in f l uênc ia bab i l ôn i ca não se fez por 
con ta to d i re to , mas pe la m e d i a ç ã o das es t ru tu ras ju r íd icas v igen tes 
ent re os povos c a n a n e u s , às qua is os israel i tas se s u b m e t e r a m 
desde q u e se rad i ca ram na te r ra d e C a n a á . A lém d isso, tan to os 
israel i tas c o m o os c a n a n e u s e os bab i lôn ios , s e n d o t o d o s eles povos 
semitas, são he rde i ros de uma t r ad i ção c o m u m , o n d e v igo rava a lei 
dos bedu ínos (58). A par t i r daí se exp l i ca a seve r i dade da leg is lação 
penal semít ica, q u e v i nd i cava seus d i re i tos pe la lei do ta l ião e pe la 
vendctta. As d i f e renças ex is ten tes en t re o C ó d i g o de H a m m u r a b i e os 
cód igos heb ra i cos se exp l i cam, por um lado, pela in f luênc ia de 
d i ferentes fa to res h is tó r i cos , soc ia i s e re l ig iosos, na c r iação das 
es t ru tu ras ju r íd icas e, por o u t r o lado , pelas d i fe ren tes ca tegor ias d e 
leg is ladores, q u e exe rc iam a a u t o r i d a d e em Israel e na Bab i lôn ia , 
c o m o t a m b é m pe los d i fe ren tes ob je t i vos q u e eles v izavam na 
cod i f i cação das leis. 

Q u a n t o aos c o n d i c i o n a m e n t o s cu l tu ra is , responsáve is em 
par te pelas d i f e renças nos respec t i vos c ó d i g o s , c o n v é m lembra r o 
fato de q u e os israel i tas so f r e ram o i m p a c t o da cu l t u ra c a n a n é i a 
que , por sua vez, j á se d i s tanc ia ra em mu i to d a q u e l a da M e s o p o t ã -

(57 ) W e s e n und H e r k u n f t des " A p o d i k t i s c h e n R e c h t s " , N e u k i r c h e n e r V e r l a g , N e u k i r c h e n - V l u v n 

1965. 

(58) C f . T . J . M e e k , H e b r e w Or i g ins , H a r p e r T o r c h b o o k s , H a r p e r & R o w , N e w Y o r k a n d E v a n s t o n 

1960; esp. " O r i g e m d a L e i H e b r a i c a " , 4 9 - 8 1 . 
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mia. No p r o c e s s o de a c u l t u r a ç ã o na te r ra de Canaã , o p o v o de Israel 
a d a p t o u - s e à cu l t u ra agrár ia . Na sua t rans i ção g rada t i va para a nova 
es t ru tu ra , ass imi lava seu est i lo de v ida, mas, ao m e s m o tempo , 
apegava-se t e n a z m e n t e ás an t igas leis e ins t i tu i ções nomâd icas . 
Não é de es t ranhar , po is , q u e nos c ó d i g o s heb ra i cos se e n c o n t r e m 
a lgumas leis, re fe ren tes a a l imen tos c o n s i d e r a d o s t a b u , ao levirato, 
e t c , q u e são a n a c r ô n i c a s em re lação á cu l t u ra de Canaã daque le 
t e m p o . 

O u t r o fator , q u e c o n t r i b u i u dec i s i vamen te pa ra d i fe renc ia r a 
leg is lação heb ra i ca d a q u e l a de ou t r os povos , cons i s te na pessoa do 
leg is lador responsáve l pela c o d i f i c a ç ã o das leis. Na Bab i lôn ia , os 
leg is ladores e ram s o b e r a n o s po l í t i cos ; em Israel e ram p r i nc i pa lmen ­
te sace rdo tes e p ro fe tas , r e c o n h e c i d o s c o m o l íderes re l ig iosos e 
mora is do povo . Em c o n s e q ü ê n c i a , aque les p r o d u z i r a m um c ó d i g o 
q u e , em suas l inhas gera is , é e c o n ô m i c o e po l í t ico , e n q u a n t o q u e 
estes lhe imp r im i ram um c u n h o mora l e re l ig ioso. Os bab i lôn ios 
v i savam a garan t i r e desenvo lve r a p r o s p e r i d a d e e c o n ô m i c a d o país, 
e n q u a n t o q u e os israel i tas t i n h a m por ob je t i vo p r i nc ipa l me lho ra r a 
v ida soc ia l e re l ig iosa d o p o v o (59). 

En t re as d i f e renças carac te r ís t i cas já m e n c i o n a d a s há um 
e l emen to essenc ia l q u e é p róp r i o da leg is lação heb ra i ca e da qua l 
não há s imi lar no an t i go Or ien te Méd io . C o m efe i to, p o v o a lgum da 
a n t i g ü i d a d e v i n c u l o u sua o r d e m ju r íd i ca à v o n t a d e expressa de 
Deus , c o m o o f i ze ram os israel i tas, q u e r e c o n h e c i a m nas leis uma 
ex igênc ia d iv ina , i m p o s t a ao c o m p o r t a m e n t o h u m a n o , c o m o respos­
ta à a l iança de Javé c o m Israel . No m o n t e S ina i , Javé se man i fes ta 
ao p o v o e le i to pa ra cons t i t u i r u m a a l iança c o m ele e con f i rmar a 
p r o m e s s a de sa l vação e o b e d i ê n c i a . No p r e â m b u l o da p r o m u l g a ç ã o 
do D e c á l o g o Javé ap resen ta -se na p r ime i ra p e s s o a e nesse " E u " 
sob ressa i sua s o b e r a n i a leg is ladora (60) . 

Eu s o u o Senho r , teu Deus , q u e te fez sair do Egi to , de uma 
casa de esc rav idão (Ex 20,2) . 

A o revelar sua na tu reza t r a n s c e n d e n t e e sobe rana , Javé 
c o n f i r m a , ao m e s m o t e m p o , sua p r e s e n ç a sa lv í f ica na h is tór ia do 
p o v o de Israel , r a t i f i cando-a c o m u m a a l iança e te rna . Para en tender 
o s i gn i f i cado dessa a l iança d e v e m o s cons ide rá - l a á luz da re lação 
en t re Javé e Israel , q u e é a tua l , pessoa l e h is tó r i ca . Nes ta pe rspec t i ­
va, a re lação c o m Javé, q u e é um " D e u s z e l o s o " , cr ia u m a nova 
s i t u a ç ã o den t ro da qua l a v ida de Israel se vai desenro la r . Os do is 

(,•59) C f . M . N o t h , " D i e G e s e t z e i m P e r i t a t e u c h " (1940 ) , e m G e s a m m e l l e S t u d i e n z u m A l t e n 

T e s t a m e n t V I . K a i s e r , M u n i q u e 1957. 6 7 - 7 1 . V e j a - s e t a m b é m C a z e l l e s . op. c it . , 169-189. 

( 60 ) C f . W . Z i m m e r l i . G r u n d r i s s der a i t t e s t a m c n t i i c h e n T l i eo l og i e , K o h l h a m m e r , S t u t t g a r t -

Ber l in -Kõ ln -Ma i r i z 1972, 95. 
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pr imei ros m a n d a m e n t o s do D e c á l o g o (Ex 20,3-6) reduzem-se p r o ­
p r iamente a um só , q u e cons t i tu i o m a n d a m e n t o f u n d a m e n t a l des ta 
a l iança (61). 

Não terás o u t r o d e u s a lém de M im. 
Não farás pa ra ti ído los ... nem lhes p res ta rás cu l to , p o r q u e 
Eu, o Senhor , teu Deus, s o u um Deus ze loso (Ex 20,3-5). 

Em t o r n o des te m a n d a m e n t o s i t uam-se as leis do d i re i to 
sacro (fas) e do d i re i to p r o f a n o (ius), con t i das no D e c á l o g o e nos 
ou t ros cód igos heb ra i cos e q u e eram c o n h e c i d a s não só pelas 
popu lações de C a n a ã e de M e s o p o t â m i a , mas t a m b é m pe los 
an tepassados de Israel . Em seu c o n j u n t o , p o r é m , o D e c á l o g o 
ce r tamen te não ex is t iu c o m o ta l , no etlios do clã. Po rém, p o d e ter 
s ido e labo rado por Moisés , em t e r m o s de ca r ta f u n d a m e n t a l da 
a l iança, q u e ele s u b o r d i n o u à v o n t a d e de Javé . Estas leis, q u e antes 
descansavam apenas na a u t o r i d a d e dos anc iãos , inser idas ago ra no 
Decá logo e nos ou t r os c ó d i g o s heb ra i cos , e re lac ionados ao 
pr imei ro m a n d a m e n t o , b ro tam da a u t o r i d a d e de Javé q u e a c r e s c e n ­
ta o cará ter abso lu to à o b r i g a ç ã o de observá- las . Era, po r t an to , Javé 
quem as p roc l amava , as jus t i f i cava e as p ro teg ia . Conve r t i am-se em 
m a n d a m e n t o s de Deus e em m a n d a m e n t o s da a l iança (62). 

A f u n ç ã o de Mo isés na c o d i f i c a ç ã o das leis u l t rapassa àque la 
de mero comp i l ado r , c o m o t a m b é m t r a n s c e n d e as ca tegor ias de 
t a u m a t u r g o , ju iz, s a c e r d o t e e p ro fe ta (63). Mo isés é um t a u m a t u r g o 
que t r a n s c e n d e o âmb i t o da mag ia , é um o r g a n i z a d o r sem pode r 
pol í t ico, um líder do p o v o sem pode r mil i tar, um o r g a n i z a d o r d o cu l to 
sem d i g n i d a d e sace rdo ta l , um p ro fe ta de um novo c o n h e c i m e n t o de 
Deus sem leg i t imação das p red i ções p ro fé t i cas . Mo isés é o h o m e m 
que recebeu a reve lação de Javé e a c o m u n i c o u ao povo . É o 
med iador da a l iança en t re Javé e seu povo , o che fe ca r i smá t i co de 
um g r u p o hebreu em sua m a r c h a da esc rav idão do Eg i to até à 

(61 ) C f . R. de V a u x , H i s to i r e A n c i e n n e d'Israél, L e c o f f r e - G a b a l d a . P a r i s 1971 , 418. 

(62 ) Es t e parágra fo é p r a t i c a m e n t e u m a c i tação l i t e r a l d o t e x t o p u b l i c a d o p o r E. H a m e l , L o s D i c z 

M a n d a m i e n t o s . t r a d . d o f rancês p o r G . H i g u e r a . Sa l T e r r a e , S a n t a n d e r 1972, 30. Es t e a u t o r c i t a . 

p o r s u a vez . G . B o t t e r w e c k , C o n t r i b u t i o n ã 1'histoire d e s f o r m e s et t rad i t ions d a n s le 

Décalogue, 76. 

Q u a n t o à d i v i são d o m a t e r i a l . jurídico e m d i r e i t o s a c r o ( f as ) e d i r e i t o p r o f a n o ( i us ) , f o i 

p r o p o s t a o u t r a d i v i são que é m a i s c o n d i z e n t e c o m a série d e l e i s c o n t i d a s n o C ó d i g o d a 

A l i ança : d i r e i t o l i túrg ico, i u s e et l ios . C f . H . .1. B o e c k e r , R e c h t und G e s e t z i m A l t e n T e s t a m e n t 

und i m A l t e n O r i en t , N e u k i r c h e n e r V e r l a g , N e u k i r c h e n - V l u y n 1976, 118. 

(63) O u t r o s a u t o r e s não c o n s i d e r a m M o i s é s c o m o l e g i s l a d o r , e m b o r a r e c o n h e ç a m q u e ele t e n h a 

s i d o u m a f i g u r a histór ica, m a s c o m o s i m p l e s p e r s o n a g e m q u e , p o r i n t e r e s s e n a r r a t i v o , f o i 

i n s e r i d o nes t es t e x t o s e m época p o s t e r i o r . C f M . N o t h . Überlieferungsgesciiiclite des 

P e n t a t e u c h , 2 " ed. , K o h l h a m m e r . S t u t t g a r t 1960, 172 -191 . K. K o c h , " D e r T o d des Re l i g i ons . s t i f -

t e r s " . e m K e r y g m a u n d D o g m a . 8 (1962 ) . 100-123. 
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a l i ança no m o n t e S ina i (64). E m b o r a Moisés t i vesse exe rc ido as 
f u n ç õ e s de t o d o s estes p e r s o n a g e n s , sua a t u a ç ã o não se l imi tava a 
n e n h u m a de las. Mas na f u n ç ã o de leg is lador , ele se des tacava c o m o 
o a tes tam u n a n i m e m e n t e todas as t r ad i ções do Pen ta teuco . 

A práxis da justiça em Israel no período dos Juizes 

No per íodo p r é - m o n á r q u i c o da h is tó r ia de Israel não havia a 
o r g a n i z a ç ã o da co r t e de jus t i ça , p o r q u e sem um g o v e r n o cent ra l não 
há um m e c a n i s m o pe lo qua l o Es tado possa con t ro la r e f i cazmen te a 
adm in i s t r ação da j us t i ça . A f o r m a ç ã o de um g o v e r n o cent ra l em 
Israel su rg i u c o m a ins t i tu i ção da m o n a r q u i a . No pe r íodo dos Ju izes 
o p o v o de Israel es tava o r g a n i z a d o apenas n u m s is tema de c o n f e d e ­
ração de t r ibos , c o m p a r a d a à an f i c t i on ia g rega (65). A coesão 
in te rna e ex te rna dessa c o n f e d e r a ç ã o era m a n t i d a pela ins t i tu ição 
re l ig iosa, cu ja sede admin is t ra t i va e ra o san tuá r i o cen t ra l em S iquém 
( p o s t e r i o r m e n t e em Si lo) , e pela ins t i tu i ção po l í t ica , cons t i t u ída pelos 
che fes das t r ibos , u n i d o s en t re se por in te resses c o m u n s e v incu la ­
dos uns aos o u t r o s pe lo p a c t o de não -ag ressão e de de fesa mú tua . 
Por ocas ião de a g r e s s ã o ex te rna su rg i r am os ass im c h a m a d o s 
" j u i z e s " , a l guns dos qua is não p a s s a v a m de che fes de guer r i l has , 
e n q u a n t o q u e o u t r o s e ram " l i de res c a r i s m á t i c o s " (66). Pela f o r ç a 
das a rmas e pe lo apo io do povo , esses " j u i z e s " exe rc iam um 
c o n t r o l e s o b r e um te r r i tó r io l im i tado o c u p a d o pe los israel i tas, os 
qua is reco r r i am a eles para q u e adm in i s t r assem a jus t i ça . E m b o r a 
p r o c u r a s s e m ap l icar o d i re i to c o s t u m e i r o , " r e v e l a d o " por Deus, eles 
possu íam p o u c a a u t o r i d a d e pa ra impor suas dec i sões , a não ser o 
p o d e r da espada . Q u e m , de fa to , m a n t i n h a em v igo r as no rmas do 
C ó d i g o de Mo isés e ze lava po r sua e x e c u ç ã o , e ram os che fes de 
c lãs o u de famí l ias. Em s i t uações comp lexas , q u e envo lv iam m e m ­
b ros de vár ios c lãs, estes che fes c o s t u m a v a m ape lar para os che fes 
de t r i bos v iz inhas pa ra cons t i t u i r u m c o n s e l h o dos " a n c i ã o s da 
c o n g r e g a ç ã o " . Quer i nd i v i dua lmen te que r co lec t i vamen te , estes 
che fes e ram os ú n i c o s execu to res da lei e ag iam de a c o r d o c o m o 
q u e lhes pa rec ia j us to (cf. Jz 21,25) . 

( 6 4 ) C o m o m e d i a d o r d a a l iança, M o i s é s f o i o p e r s o n a g e m q u e d e l i n e o u o pr inc íp io f u n d a m e n t a l d a 

r e l i g i ão j a v i s t a . c u j a s imp l i c a ções f o r a m d e t a l h a d a s , e m época p o s t e r i o r , a o s u r g i r o 

c o n f r o n t o e n t r e a r e l i g i ão j a v i s t a e canané ia . N ã o h o u v e , p o r t a n t o , e m I s r a e l u m único 

l e g i s l a d o r q u e t i v e sse e l a b o r a d o e p r o m u l g a d o o C ó d i g o d a A l i ança . C f . B o e c k e r , op. c it . , 

123-129. 

( 65 ) C f . M . N o t h , G e s c h i c h t e I s r a e l s . 6 ' ed . , V a n d e n h o e c k & R u p r e c h t , G õ t t i n g e n 1966, 84-94. 

(66 ) C f . M , N o t h , " D a s A m t des ' R i c h t e r s I s r a e l s " ' ( 1950 ) . e m G e s a m m e l t e S t u d i e n z u m A l t e n 

T e s t a m e n t I I , K a i s e r , M u n i q u e 1969, 71-85. 
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Conclusão 

Uma visão p a n o r â m i c a das es t ru tu ras ju r íd i cas v igentes en t re 
os povos do an t igo Or ien te IVIédio ap resen ta aque las l in í ias q u e são 
marcan tes nas c iv i l i zações ant igas, ao l o n g o de s u a t i is tór ia. Uma 
destas l inhas é o pode r po l í t ico e soc ia l q u e exe rce uma in f luênc ia 
d i re ta na o r d e m soc ia l de um povo . Seu ob je t i vo p r inc ipa l é de dar 
e f icác ia à imp lan tação do d i re i to e à p r o m o ç ã o da jus t i ça em favor 
de t odos os m e m b r o s da c o m u n i d a d e , e s t a b e l e c e n d o u m a " h a r m o ­
n i a " en t re os in te resses das d iversas c lasses da s o c i e d a d e e uma 
c o n s o n â n c i a c o m as no rmas do bèm abso lu to . Os reis, c o m o os 
de ten to res do poder , a t r ibuíam a si c o m p e t ê n c i a ju r íd i ca para 
e laborar os c ó d i g o s de leis e ap l icar as pena l i dades . Para jus t i f i car 
sua au to r idade , ape lavam para um pr inc íp io d iv ino q u e os t o r n a v a 
med iadores en t re os deuses e os homens . E n q u a n t o na M e s o p o t â ­
mia o rei era um med iado r p e r t e n c e n t e à es fe ra h u m a n a , no Egi to , 
ao invés, o faraó pe r tenc ia à es fe ra d iv ina, po is era um d e u s 
pe rson i f i cado num h o m e m . En t re os hi t i tas, p o r é m , o s o b e r a n o era 
d iv in izado após a mor te . Nesta re lação en t re o d iv ino e o h u m a n o , 
Israel o c u p a uma pos i ção t o d o espec ia l . Dev ido à reve lação da 
t r a n s c e n d ê n c i a de Javé , os reis exe rc iam a f u n ç ã o de med iado res 
ent re Deus e os h o m e n s . Na teor ia da lei, o p o v o heb reu deu um 
g rande passo na d e s c o b e r t a do va lor i n c o n d i c i o n a d o e abso lu to , 
que f u n d a m e n t a t o d a a leg is lação, q u a n d o c o l o c o u seus c ó d i g o s 
sobre as bases da re l ig ião e da mora l . Na adm in i s t r ação da jus t i ça , 
ent re os povos an t i gos , en t ravam em f u n ç ã o as leis re fe ren tes aos 
d i re i tos dos c i dadãos , c o m o t a m b é m uma a t e n ç ã o espec ia l pe los 
pobres e op r im idos . Para estes hav ia uma exp ressão t íp ica, a saber : 
as v iúvas e os ó r fãos , r ep resen tando os d e s p r o v i d o s da p ro teção do 
clã e da famíl ia. A q u e l e s q u e se e m p e n h a v a m por fazer j us t i ça às 
v iúvas e aos ó r fãos , aos pob res e aos op r im idos , não se j u l gavam 
ob r i gados a c o n c e d e r - l h e s favores ou a t ra tá- los de m o d o d i fe ren te 
c o m re lação ao res to da c o m u n i d a d e . Nem a c h a v a m q u e os pob res 
t i nham d i re i to a favo res espec ia is , e mu i to m e n o s q u e dev iam ser 
escusados dos de l i tos c o m e t i d o s , pe los qua is t a m b é m os r icos e ram 
c o n d e n a d o s . R e c o n h e c e u - s e , p o r é m , que na adm in i s t r ação da 
jus t i ça se dev ia pensar em me lho ra r a sua sor te , po is , na prá t ica , os 
op r im idos não receb iam o que , por d i re i to , m e r e c i a m . Neste sen t ido , 
as de f i c iênc ias dos c ó d i g o s de leis e ram sup r idas por a t i tudes 
au ten t i camen te human i tá r ias . 


